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, Feira da Primavera de ,Vi'ena... 1964
VIENA, ' (IDA) _ A 79".

"FEIRA, 'INTERNAC10N1\.L
:SE VIENA" realízár-ss-ã
na semana entre os dias 15

,

.

e 11 de março de' 1964, Con­
forme as ínscríções de ex­

posItores estrangeiros e aus­

tríacos, feitas até agora,

.
essa Feira de Viena prome­

.
te apresentar, outra vêz, o

caratet d : um mercado in­

ternacional, que . abrangerá
objetos de todos os" ramos
produtores.
Quanto ao programa até

agora 'elaborado, pode 'ser

comunicado, que, no âmbí­
to da "Feira da Primavera
de Viena", será realizada
novamente a grande

, expo­
sição de móveis, bem como
a de" bicicletas � acessórios.
No Palácio da Feira será
mostrada uma exposição ex­

tra sob a divisa "Assim se

mor� na Europa", que dará
um corte interessante da
cultura européia moderna
de habilitação.

Vai esíudar prevenção' de' acidentes,
RIO, 14 (OE) _ Deverão

ser aplicados no Brasil os Serviço .Médíco- tio Departa­
métodos norte-americanos mento �acional de Estra­

de\Jrevenção de acidentes e . das de Rodagem, .sr. José
socorro as vítimas nas" ,'és- Guimarães Morais;" em '\lôl",

"

tnadas,' Aíím d� .estudar o·�· sa' de estudos oterecída pe­
.

'

Jssi.mto', partirá "

ama�ã la Organíz;;tção Mundial de
..para ,os Em.uu. o chefe do Saúde,

.1 t
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Há dias noticia­

por um ór-
poucos

mos a escolha,

'Aumento do Funcionalismo
.'

. /'

\Paraoaense
CURITIBA, 14 (OE)

Apesar dasl téntativas cons­

tantes de obstrução ao pro,

jeto qUe concede . aumerit?
ao funcionalismo estp.,dual e

elevação de 1% do emprés­
timo compulsório especial
sôbre as vendas e C'o,nsigna­
ções, para atender-..às despe".
sas consequêntes, o Jovl�r-
,nador Ney 'Braga eons�guiu
superar

.

o fracassaçlo movi�,

menta encetado pelo PTB,
com o apoio de alguns ele­

mentos da UDN. répresep·

iantes das classes 'patro-
nais; aliados a comunistas,
conhecidos agitadores e fo­

mentadores de greves.
Sindicatos portuário�, tra­

balhadores e entidades de

classe> do funcionalismo es­

tadual trouxeram públicâ
solidariedade ao govêmcí

v

estadual, repudiando qual-
quer ameaça de greve e ain­

da, o uso do no�e de quem

trabalha para amparar as

'manobras pecebista's e extre­

mistas.

I,

luta continua.
VIET-ANE, 14 (OE) _'Os

ataques das, fôrç!!-s pró-co­
munistas do Pater-Láos 'e

tura literátia e da pesquisa .

t d t
. .,

. Vle ,namesas o nor e, con-

sOC�OloglCa. ,Home.nagem r.e· "tinuam no norte' e centro do
cebIda com a maIOr alegna' L

"

d' f
'

. . aos,' segun o" ln armam

pelos seus amIgos e admI-
fontes militares. Um comu­

radores catarinenses, pois
Manoelito 'de Omellas já
conviveu conosco, colaborou

nestas colunas, e aqui foi
. um dos mestres màis bri­

lhantes da nossa. Faculdade
. de Filosofia. Foi, tambem,

destaca10 colaborador des·

t\ fôlha.·
' \

Hoje, folgamos em regis-,'
trar outra noticia, talvez

mai,s auspiciosa que a ·pri.
meira, relacionada com o

nome do ilustre es�ritor: a
.

Bicado militar do setor di­

reitistas ,diz t que' às fôrças
do, Pateu . Láos, penetraram
até uns ii, kms. entre o cen­

tro de minas de: saL e Chie·

Kong, distante 180 kms. -3,0

norte de Vietane.

Mais de 100%
de aúmento

San Thiago fala da Frent'e Onrta
, RIO, 14 (O:{!i) ,_ O sr. sua nomeação para o cargo

Santhiago Dantas reunirá a de Adido Cultural à nossa

imprensa D;o Palácio Tira- Embaixada no Uruguai, car­

dentes, para explicai' minu- go do qual tomou posse no

ciosamente ém que consiste dia 12 do corrente. Por mais

seu pl!,lino de. constituição.�ésta conquista, tãà justà' e

de uma frente umca, de merecedora, eJ;lviamos da­

'apÓio ao' Govêmo. Gniem, qui o riosso al:Ít.�ço ao Prof.

Manoelito de Omellas, oom

os melhores votos de êxito

em suas novas e honrosas

funções.

. conferenciou longamente
com o Presidente da Repú­
blica e depois, seguindo de­

.

terminação do própriO pre­

sidente entrou em entendi-
'I .

meritos com o Deputado
DOLltel de Andrade, para eli­

minar as dúvidas:" surgidas
na b�ncada q,o PTB; com re·

ação

BRASÍLiA, 14 <OE)
Foi conêluida a 'minÍl,ta do

dEicreto, do n�vo saVário n:í-
nimo. O' serVIço dd estatIs­

tica da Previdênci;:f -dó Tra-

. balho vai encaminy,a.la hoje
f.O Ministro Am�uri �ilvcl..

Fontes desse' orgtnismo in·

dicam que a ele" ação se1'o'1

de' 106%. Em- s a granci.3
maioria os tr balbadores
recebe-rão 43

,por �ês.
,cruzeiros

, ;.

o TEM P O (Me"..,rol6glcoí
(Síntese do Boletilil GeolJ!�teorhlógico, de
Ao SEIXAS NETl'O .válida ati' às �:U8 hs, do

/
dia 15 de fevereiro· de 1964

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRI­
CA MÉDIA: 101�.4 milibares; TEMPERATURA MÉ­

DIA: 3010 C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 71.5%;
PLUVIOSIDADE: .25 mms: Negativo _ 12,5 mms:

Negativo _ Grupos cumulares esparsos - Tempo
Médio: Estável.

P:ALM SPRINGS, 14 (OE)
Os 'presidentes . Lyndon

John�on dos EE: UU. e

Adofto Lopez Matheus do

México, manterão entrevis-

:Mateos será nos EUA
ta em Palm Spnings nos

próximos dias 21 e 22. O
chanceler mexicano Manuel
'I'aylos, revelou que os dois

chefes de estado tratarão
de assuntos urgentes, de

do

• WA�HI�GWN, l�E) !���o !��,�,!n er. �iu a BO�' aí�!� [ulo� ar[�� �r�m
de uma lei que entrou em vigor hoje, os EE.UU. poderiam

E'
: .'

dar por terminada a ajuda econômica e'mílítar a' vários

"De.ootro .Joh'nson .�, .;./,'Lope's .

.
países c�jo� barcos ou aviões vão à Cuba. A quantidade de

>

aju�a nao e gr�n�e e ainda existem vários pretextos que o

Governo po�en� .mvoca� para ·terminar com a ajuda, toda"
vfa, os f�n<:IOnano� acredítam qUt a determinação de dar

por termmada a ajuda, faz surgir alguns pequenos mas

desagradáveis problemas. '.
'

interesse dos EE.UU. e

México.

Novo Mínimo vem aí
RIO, '14 (OE) _ Deverão

estar concluídos hoje os

trabalhos do SEPT sôbre

os novos .níveis . do. salário

,
mínimo .. A informação foi

da' Petrobrás, deu início ho- prestada pelo diretor do or­

je a séri�� de inquirições que gão sr. Nirceu da Cruz Cé­

deverá fazer. .A comissão, saro Disse que a minuta já
está instalada no próprio está pronta e com '0 pessoal
Conselho Nacional do Petro- 'do SEPTo aguardando-se

/

agora a confecção das tabe·.

Iomissên do Peíroleo.em
atividades desde ohíem-

Rm,,14 (OE) _ Com o·

depofmento do sr, Carlos
Meireles, presidente do Con­
selho Nacional do Petróleo,
a comissão que investiga os

_Ils.câpdalos admínístratívos . leo.

las. .A minuta =deverá ser

entregue amanhã ao Minis­

tro do Trabalho. que por

sua vez, vai submetê-la ao

Presidente da República. O

sr. Cruz César afirmou que
os trabalhos do SEPT não

deverão sofrer qualquer al­

teras:_ão, pois ísto acarreta­

ria o reexame da matéria.

'0&3 Continua ,perdida
BRASÍLIA, 14 (OE) 3 zam contacto com um dos

aviões: do Serviço de Bus- tripulantes do avião. A ba­

cas e· Salvamento da FAB
estão' sobrevoando a regrao.
onde sé presume tenha 6ai-
do o Douglas de prefixo PP-

.

PCA, que se- encontra per­
(Hdo� no Brasil CentraL Ao

·,.:nesx:no terripo, várias patru�'
"

1

="1as' de soldados. 'I da FAB,
por terra, procuram des­

troços ou sobreviventes, do'
aparêlho sinistrado. Nà ma­

drugada d� hoje', ·rádioráma.·
dores de- Brasília mantive-

,
transmissão já éstava bas-

, \:
tanta fraca, mas o sobrevi-

Goiás,
.

r
'

que se '. encontrava a 200 ou

300 kms.. de Itaquatí, ao

norte de Goiás.

.Bílec Pinto será ínterpelsdo judiçialmente'
BRASíLIA, 14 (OE) _ Sa- armando'" os síndícatos, ;) nretende retirar Q maior tato,' 'devando- a opOSiÇ�O a

p' b
'

bendo que o presidente da Presidente João '30ulart, rendimento, político dêsse desm,�ralizaçãJ' Adianta;s,�. . etre ras
.

�Ia·'.,.' encarn.parTJDN pregou a: nação que o -_,"-- "

ser pensamento cto chefe da
- 'Y .

Govêrno da H,8pública pro- Carrascos'A'ern-ães vão ser' J'HI·g=:td0.� ·.Naç�OI promover a ínterpe- :\; " -

,-"
y

,

• I< para' a revolução no, l!rJ<.;" -
'

e,
.I"

'r' \ ',. �_, � � ,�"'" ,jf.'.��. jc:.di:ci<irl �? .SI Billi/; � I ,R f· . '.1 •. '.," :�', O ., J .

"

,Uakarins 'Val' .�. " ,'n��:;Cj��.",T R�;;;:�: '��:'�,!:�::�'::.�:. Pf{J'
,

"'M ",,, Mil.",,��,�,P,� . ,';�� IR ª't�,fJ!:�fJ;�r��'ÇU ����, ,"/' '.' .

J,�t
, �' .

-

.::;,..".1'" �l A;or I;tes.t� ,e.r;badQ a.lerpN/. jle... "'a.cus'atlos ·'de· J< .••,'

11)�.r;e" ol_ IiTff 1� \'e�F,')-� ''6 G(r ,pri!Uei1'tc ,,'iO'tegl'��' d2._,' l'Ji qHal� d�ermtna a eI)'CljmpáC

ONU'
�

f r li' �u� �{"')1-,.,t� r �.�� a�\' I
Jf" J.••�., ��}:I,; -r'" -..' .. H,....s."J�... "'''""7<t'.l)� ..

'''' ,;,. ... �f4:."'" 'r.'À. ti
....� �,._ �\ '.:Jd'i .�� .......

_
, . -c,arou oJe 9- e eXlst'e uma ra"c,;,,,., é:� � " ;' :-,. , �'f:en ,t,tj: VtlTllO .cam_lJ:Ula.�_<� O cun;.· que- Cl;IQ.loj.'" a"c�tro'Jras; '\l) �q.' ..ê'h'C "nan�s'("ue· py:;-"

a "

'

conspiraçá0 de siIêncio en- deus" duráH,hé - a" t.:;egctrli. à r; lil.:" � 0>", ttóleó . particulares Que op"'·

NICOSIA, 14 (OE;) O tre os acusados visando im- guerra mui\diaI: ",. ,.....
.

"",.,' (,·,'P<e;'�ri;l·.m'> contlllln)u'a d,.eso..!D.a·,r:e�C·I·do,
' 'ram no·pais". A .;Jeclaraçr.0

,presidente e arcebisço' Ma- -.
.

,.'
é do. Marechal O,svinê PE;["

kárius comparecerá pes· T raboal�adores farã.p comido" . "

reira Alves, 'em respost:1 a

soalmente as Nações Uni-
� 13E.R.NA, 14. '(OE) O perglipta de jDtnalistas. após"

das na pró�ima 'sen:mna' e 1)·'e.las Reforma's
.

.

J,ânio' candl'da. to 'a "p. r�fe'�I;.lt.rra, DéPartam.;hto Político Feçie· haver mántido. conferência

enviaTá uma delegação de _ .. , , �..'
"'" "; raL d� Suíça está es-tudanclo com {) fresidente da Hepú-

alto nível Para discutir a RIO, 14 (OE) _: O CGT, ContiriUará sendo a's esca-
,;

", \ 'I

·p·a'u.II'stri I

..a, ,notá j do MirÍist('jrio�· das blica... I'

formação de umà fôrça ,pa- PUA e' CNTI ,tranSferiram dar�as' da Centrar do Brasil. I '
U ""'t

. Relações Exteríore� da União

'. r�·",ft:,manutenr;§o. da 'pa7:� a -para o di� 13 de março o
.

O comício ;faz pàrte do pla·
.

'SÃO PAuio"',14 (OE).
.'

•. Iate ,teve
\

de
Chiíir�. A informação to'- comício que estava previsto no de' homenagem entre tra- O PartiJ(') RePl'lblicano mar- Soviética, relacionada com

·vl.llga'da hoje por fontes" partt':o',pr,pximo dia 18. O balhadores e o Presidehte cou pata amÇluhã sua con·
o desaparecimento em Ge-) It

tJ}rizadas de N'·icósi.a. local,
.. fiãÓ

....

setá mudado. pelas reformas de ba�e. vençãÓ m{rni�ipal>;.' afim de nebra do. perito Yuri No·

.

,." ".' vo aJ .,::� :t
.

hOmologar .a cano,idatura zenko. O documento rrão fOi 'RIO, 14 (OE) _ A')' Maii.
do sr. J,âriio' Quadrús aPre· nha iI;Íformóu que' o Iate

feiturá de S. PaulSj. O[>ser. dapo a publicida'de, mas re· Flàmingo" 'que 'pa,rticipa da

vadore2 políticos. afirmam pet� os argumentos ja ex· regata Fpulis;Rio, teve seu

que' o sr. Adhema-r de Bar. pO'stos pelo chefe da delega· mastro· partido e solicitoú

ros a'rneaça 'retir:n 3S. se. "ção' sovtêtica n� co,nferência I reboqu,e �ao co'ntratorpedei­

cretarias
'

de Estado e de- do desarm�m,ento de' -Gene- ro Baúrú, que aeompanha a

mais calgos confiqdos ao' bra. prová." O .iate;' será reboca'
. PR, caso êste' apojo 'o ex·

do até· a porto de /.Fpolis. ,

presidente.

em
teria do aparêlho .

de rádio vente conseguiu inform::>f

Kruschew 'quer aprender
:,com 0,8 Capitalistas

MOSCOU, H COE)' o pri- aprenderem o que puderem víetíca, os camponeses de­

meíro -rninistro Níkíta Krús- com os países capitalistas. veriam estudar, mais pro­

chov -- aconselhou' hoje os Disse que para' a recupera- rundamente, as realízações

agricultores soviéticos a ção das terras da União So- da' píêncía e a prática agrí-
cola das nações caoítalístas,

dos Unidos aceitaram o pla­
no brasileiro, de escalona·

"mente da_ dívid!l l?�r,a Com

,RIO '_ Pottela campeã o govêrno·., e, eptidades pri­
das escolas de samba.

\
De- vada� daqúel� ·país, A infor­

niocraticos d!'!>s' grandes so-
.

maçãO' foi divulgada as úl­

ciedades �",�en�atibres de Umas horas da noite de ou·

Frev,o,c. Qp grandes )�.�;. P'RJ::;&��1tesdo GOvé�nO.'

·:'>.F:Çf.&<'
"

...

�

RIO Ti'ês marechais

estão contra, a legalização
do partiáo Comunista. São

êles, Eut.ico Dutrà, Mendes

de Morais e MarianQ Keller.
NICOSIA _. O p:residente

de Chipre, ArcebiSpo Maká­

rius,' regeitou reexaminar a
. \_

proposta angl0·norte amer,i-

cana, para enviar uma fôr­

ça militar afim de manter a

paz, na ilha.
'

.

MADRID. _ O jornal Ma­

drid, em sua última edição,
informou que parte do' trigo .

vendido pelos EE.UU. a

União tSoviética, vai d.e Mos­

cou para Cuba:..

JOÃO PESSOA _ Ao

.gtessar a João Pessoa,' o

Goverrlador da Paraiba de­

clarou que o Brasil tem paz·

pública, mas lhe falta tran·

quilídadé social.

as

Chuy.as "na Guanabara
Causam /rranstorno

RIO, 14 (OE) _ A� çhu- estão al\lgadas e o tráfego ,Galeão.. A. SecretarÍa da
vas que vem''Caindo. sôbre a do' aeroporto "Santos Du� Agricultura - do Estado do
cidade motivar'ain hoje' 28 mont .esteve futerrompfdo Rio;, in:formou qu� chove
saidas dos bommbeiros. O dürante va"rias h'oras,.. ten· t

'\
bamnem com a undância no

caso de mãíor gravidade é dó sido désviadó para o Interior fluminense.
um incêndio de médias pro·

porções que lavra aindá na

Av. Presidente Vargas, n°

285, Várias ruas da cidade

I,

Guanabara pode ficar
I hoje sem' Barcas

RIO, 14 (OE) _ Os traba· ·dar ciência aos trabalhado­
res, dos 'entendimentos que

, vêm sendo mantidos com as

autoridades federajs, para'
que seja restabelecida a hie­
rarq.nia salarial.

Ex Colaborador de oEstado
" ! .

.' [.' .
. ..

Adido CulttlrarrlO Uruguai
gão da imprensá gaúcha, do de Omellas como a "persa·
nome elo escritor Manoelito nalidade do ano" no setor

da, cultura. 'Foi uma justa
homenagem à inteligência .e

à obra do ilustre homem de

letras, que tantos serviços
tem prestado a sua terra e

ao Brasil na esfera da cul-

Secretários�da Fazenda em Si Paulo,
sio PAULO, 14: JOE)

. .

'Secretários ·da· Fazenda do;) branç,a do

Paraná, Santa :Catarina. �io
Grande do S1;11 e Golas de·

�drãO rewüi:.se; corri, s�u 00:

l(l'CÇl.'''... '�le
.

p�uIis�a h�j(i);�)!f!.'iâ}ixaj;
.�. a,i��,fêd!3f�t�

.., " "

Desastre
Ferroviário

Ihad9res. das barcas Rio·

Niteroi tem greve' marcada

para a: meia noite de hoje.
O si.ndicato da classe está
reunido esta tarde. afim de

B. AIRES, �4 (OE I _ Um

trem expresso saltou da ·li­

nha na Serra de .Cordoba.

tendo a bor�o �90 verants·

tas. Houve 1 morto e 32 pe:.­
sôas feridas, O múrto ét"ét·

ruarda do carro dor nitórÜ:L
35 crianças de um colegio .

de 13. Aires nada ?ófteraul.•

Vitimas' do, desastre
.

na Presi.del1te
Dutra continuam d�saparec'idos\

RIO, 14 (OE) _ As auto·
ridades acreditam que fo·

.
quarta·f,eira na Todavia Pre"

ram arrastados pela corren· sidente Dutra. Todo.s os cor­

teza os 11 corpos ainda nã.o pos recolhidos já foram

'localizados 'dos passageiros lndentifica'dos e' estão sendo

do ônibus que se acidentou sepultados..

re-

RIO, 14 (OE) Os Esta·

Personalidades Brasileiras
Homena'geadas

RIO, 14 (OE) _ 3 perso- GÍlanabara.' O ,minisliro
brasileiras Io- jo Castro. Profec;snr

Aren
F 'r-

mep Lima e' Rod�jít'1�� ��� l-e

.pml:j,l3Íxador " .:bpl.�leúo l;iB,

'Ui lãq So\'�P.tj '�',
ll· <:>' ...I.�__ ,.....-._
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Informação Agrícola
C ..larnundà,

REPRESENTANTES

Representações A. S. Lara Ltda. Rio. (G:'i)

Senador Dantas 40 - 5" andar.
São 1'aulõ - R,ua Vitória 6il7 _' conj. 32

Belo Horizonte - SIP - Rua elos C:niir'is.

Ru"

558 - 3' anchlr.
A!H'l�tcs e ('olT('sn(lndcnje� f""' 1 ('(10<; os m\l,,���­

piOs de S''1n' a (':Üfll'i ll:� '\t' I] ,:]OS ii ,t>ctiante

contrnto de <1("(11'(10 ('nm ri \Hbeb Gí,� ·vigor.
ASSINA'l'UH,A 'i-\WTTAL 'CR� ':.,;vO,OO - VENDA

AVUT ,SA CrS 30 on

(A Ilin'('Í1u 11:11' SI' I'rsllol1sabíliza jJPlos -couc('H.,s
('mil idns !lOS l1di!: I)S assinados)

Com i:ÍlVoluntário atrazo 'registramos .1

passagem do aniversário nataliÇio da . Dra.

iBeatriz Montenegro d'Acampota, transcor­

rido d�a 10 próximo passado.
A Senhorita Beatriz cf'AcarnpQrá, fino

ornamento de nossa sociedade, 'é fJlha do

professor Luiz Osvaldo
.

cfAcam_9ot:a, - Vice­
Reitor da Unive.r·sidade e Diret6I� eh F,acul­
dade de Farmácia, e. de sua .exma. espôsa
Dna' Ivo_ne Monltenegro d'Acampora) per·

. tencentes a uma das mais' ilustres fatníli8':i

catarinensçs.
Advogada, funcionária pública federal, a

senhorit? Beatriz M. 'd'Acanmora é profun­
damente admirada em, nossps meios sociais;
onde se destaca pela sua atividade úlantró­
pica, como professora do curso de' (:1lfabeti-�
zação da. União Catarinente dos Estudan­
tes.

A notícia da -efeméride repercutiu em

nossos meios sociais, tendo um grupo de a­

migos e admiradores prestado significativa
hom�nagem a j ovem ad�ogcda, aos quais
"O ESTADO" se associa 'iormul<:mdoMlhc
votos de felicidades, extensivos a sua. ilustre
família. '

(
.
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S(1US.

OLHOS
use óculos

bem adoptadas

ão anua'rio

do

quarussú, em cuja aGão a

-Tropa Catarinense ocupou a

extrema esquerda do dispo­
sitivo de ataque, assim se

referiu ao.Major Januário

de Assis Côrtes e outros:

"Assim satisfeito pelo pro,
cedimento com que se hou­

veram, demonstrando a va­

lor que se{ faz mister nessas

ocasiões, por isso louvo e

agradeço a êsses oficiais e

praças que tomaram p�rte,
no referido

.

combate e que,
tão dignamente, souberam

honrar a farda que vestem.

Sinto-me feliz em coma,ndar

npnte Coronel, por ter sjdo..
julgudó incapaz Para o ser­

'viço milítar.isto
.
ao atingir

28 anos, dois mêses e vime

e oíto dias de' assin81ados..

ser"iços prestados ao Esta­

do e à Nação.
Nã Tropa, ocu.pou todos

<'

os cargos inerentes aos sv­

cessivQs postos a que foi pro
I

mov'íclo, e, inclusive, comon­

dou a Corporação por três

vêzes, isto é, ele 8 de outu­

bro de 1907 a 1.9 de outubro

de 1909; de, 28 de abril de

1915 a 19 de maio de 1917 e,

finalmente, de 14 de feverei­

ro de 1919 a 7 de jal'leiro de

1922. O primeiro Comando

exerceu como Capitão eos

os .,dois últimos 110 pôsto de ram jús aos honrosos C011-

MajQll'. ceitas dos Excedentíssimos
I

Em 1912, o Major Januá- Senhor'es Governados do Es­

rio de Assis Côrtes, coman- tado,. Ten-Cel ,Comanclante
dou um forte Contingente� da E�pedíç�o, OapItão Co­

afim de assegurar a ordem mandante da Coluna e do

nêste município de ç:;anof- Capitão Encarregado da Ex

nha., emde havia . exaltação trema Ponta":

popular em virtude da inva- Em 14d8 fevereiro 'o Ma­

são dêste território por ele- jor Januário, marchou e a­

mentos da Polícia do visi-' campou com a sua Unidade

nho· Estado do Paraná, d\)- em Rio Bonito e ,em í6 em

duzindo-se com critério

ata
I

Cortes Ordem d
.

d
missões importantes ele me­

receu elogios pela sua atua­

ção corajosa e eficiente, re­

pelíndo O' inimigo, ,corajosa-
- mente, durante os combates

travados. .

,

\ A 25 de Janeiro de 1914, o

Regimento recebeu ordem

de marchai- para 'I'aquarus­
SÜ, fazendo' a vanguarda da

Coluna, a fim de dar cornba­
te aos fanáticos daquela zo­

na é, no dia 8 entrou em éon
tato' com os mesmos, travan

do renhido combate que
durou até altas horas da

madrugada do, dia 9, e logo
.

depois .de ter destroçado
completamente o inimigo,
nas margens do Rio Taqua­
russü, ocupou êsse reduto.'
ElTI 12 de fevereiro de

I
.

1914, o Sr. Ten-Cel Duarte

de Alleluiu Pires, elogiou, os
Corpos de Tropa que toma­

rarn parte nêsse combate e Essa a face militar da ·vi·

determinou fossem elogia- da de Januárío de Assis .Cõr­

dos, nominalmente à todos tes, ainda, hoje,' lembrado
quantos nêle sekmpenharam com saudade pela Corpora­
Cumprindo essa deterrnína. ção, à qual o velho Soldado

cão,o ,Comandante, ela la. consagrou o melhor. das

Coluna, Cap. Nestor Seze- suas atividades.
Iredo dos Passos, assim se'

.

Como policial, exerceu êle (

expressou a respeito do Ma- vários cargos importantes.c,
jôr Januário de Assis Cór- inclusive o de. Delegado Re- ,

tes: "Cumprindo com muito gional, tendo sido impecável
prazer a determinação conti- 'no exercício dessas funções.
da na ordem do Dia acima" Na Sociedade Civil proje­
fia qual o Sr'l Ten. C'el Co- teu-se pela lh�neza no tra­

mandante em Chefe faz r�s-' to, destacando-se na vida

saltar as qualidades milita- . maçônica do Estado, onde

res dos Senhores Oficiais. e conquistou -pelo seu espírito
praças desta Coluna, louvo, tolerant� e humanitário, in­

também, em meu nome, o

Major Januário de As'sis

Côrte's, pela dedicação ma­

nifest.ada no combate e ocu-

O Ten·Coel Januário ele pação do reeluto <;'te Taquar�-
A�sis Côrtes era- natu!'al 'de sÚ."

Pe�·n�·.mbuco e nasceu na Ci

dade tle Recife. Verificou' 1)r:.<. Convém assinalar aqui,
ça no' enfão Corpo de Segu-· que êsse combate foi violen­

nmça, GQl;l1 26 aDos ele ida- tissimo e a TjQpa permane­

ele" \'ln .dia .{ df.l-junho � CPU OCUPflr:-tlg as
.

POSi-�()s'
18fl-1, s('n�1o promovido ao cônquistáda's \durante dllà�
posto de alferes no dia 4 de noites. tempestuosas, exigin�
outubro do. mesmo ano. Nas- do abnegação e despreen4i­
d\U, como vimos, no dia 21 mento.

d�\ maio ele 1863 e galgQq. Em 9 de fevereir:o de 1914,
todos os demais postos da' o Ten-C,el Gustavo Schmidt,

hierarquia, por seus méri- Comandadte elo Regimento
tos indiscutíveis, até que,' de Segura�1ça, em adftamen­
em 30 de agôsto de 1922, �oi _to à Ordem do Dia N" 43,
reformado no posto de '1'e- ,referente à tomada de Ta-

MEUS CAMARADAS:

.No sentido de exaltar a

memoria e os feitos dos ex­

Comandantes da Polícia. Mi­
litar, que se destacaram, a

bem ela causa pública- n,o
campo das atividades mili­

tares e nas lides policiais,
êste Comando propôs a Sua

Excelência o Senhor «ovei"

nadar do Estado; Celso Ra­

mso, fossem dados os seus

nomes àsdiversas Urlidac1es'
que integram a Corporação,
havendo Sua Excelência,
sempre voltado para o culto'

às tradições em nosso Esta­

do, concedido, prontamente,
a autorização para que le­

vasse o 3" B. P. M. o nome
'-de "Januárío Côrtes", como

preito justo de reconheci­
mento àquele que tantas vê­
zes, arrieando a sua -pró­
pria vida, cruzou, vencendo

'jornadas, perigosas, os ínvios
e traiçoeiros sertões do Ex­

Contestado,' para levar a

ordem e a tranquilidade aos

recantos 'mais' longínquos do

território catarinense, resta,

belecendo a confiança, às
suas populações ordeiras e

. trabalhadoras, inclusive -des-

ta Cidade, Sede ela Unidade
a que ora se dá o seu nome

Recebe, portanto, nesta da­

ta, esta modelar Unidade ela
Polícia Militar, o nome de

"BATALHÃO JANUARIO
.v "
CORTES".

tão dignos e bravos compa­
nheiros que jpntos aos seus

oamara'tlas do Exér�ito fize-

CaGador. A 19, foi orga,niza­
da a 2a_ Coluna sob o Coman

, .

do do Coronel Gustavo Sch-

midt, da qual fazia pal'te o

Regimento deSegurança sob

o Comando do Major Jan1,lá
rio Côrtes. A 2 de março o

Regimento de SegurançÇl. a"

tacou o Reduto de Caraguá­
tá e sustentou sal-;tgrento'
combate, no qual perderam
a vida r:puitos bravos de nos

SR. Fôrça e do Exército Na
cionaL Em virtude dessa a

ção, foi, novamente, citado
o lVIa.ior .Tanuário de Assis
Cürte:::" por ter secundado.
a ação da vanguarda, tendo
se portado com valor.
A respeito dêsse comba�e,

assim se expressou o Co·
mandante da 2a. Coluna,
mencionando o nome do.
ilustre Patrono desta Unida·

despreendimento, tornando­
se digno dos maiores elo­

gios". '

Deixando o, acampamento
de Caçador, o

I
Regimento

marchou com destino a Cal­
mon, onde acampou e a 30
foi desligado da 2a, Coluna
e regressou à Canoinhas, on­
de acantonou a 31.' A 15 ele a

brtl o Regimento de�ou Ca­
noínhas com destino à Capi­
tal do Estado.'

. A 13 de Junho de 1914,
em missão 'do Govêrno .' do
Estado, veio a esta Cidade
o Major Januárío de As�is .

Côrtes, -onde se registravam
novas ameaças da altera

ção da ordem pública. A 31.

de julho, assumiu êle o Co­

mando do Regimento interi­

namente.

teligência ·lúcida, nobr.eza e

altivez de caráter, o reCQ­

nhecimento dos seus ir­

mãos, que ,deram o seu no­

me à Biblioteca da Loja
"Regeneração' Catarinerise" e

lTUÚS tarde.' fundaram' a Lo­

ja "Januário Côrteg", 11ome-

SeDe Slcial
salão de festas
bar
restàurante
boite

sa�ão de jogos
salão para rcui1iões
femininas
salão de leiturà

.)
, cmema

conferências
assembléias

debates
: l,.,;�,*;::v-� '�." teatro

teTraç� '"com bar pano­
râmico 'I' �l&il

rI.
I

aüditól'Ío

•

Ia,d· '��('.o

II
. ,

!

\,[,]orso e ·ilustre militar, ex­

trnimos os scg1lintes tópico,s
importantes.

'

I

I MEUS CAMARADAS:

Da síntese biográfictl

;Vido a questão de limites,
então em renhida disputa,
entre O\S dois Estados ir­

mãos. A conduta dêsse res·

peitável ,Olicia_l, nessa rnis�
são apaziguaclora, mereceu

referencias elogiosas e a di­

ligência foi coroada.._ de 'êxi­
to. Ainda, l1Psse ano,' eclOdiu
a· rebelião dos tamíücos,
,chefiada pelo Monge. José

Maria, os quais ameaçavam

de invasão a Vila ele CQri­
tibanos, para onde foi envia­

do fovamente, (1 bravo Ofi­

cial. comandando um Conti-'

• • ..
e doroso patriotismo a trilo­

gia: "Liberdade, Igualdade e

Fraternidade" .

(ass.) Rui Stockler de Souza
Coronel Cl{efe do E.M.

dante Geral

Confere:

Camaradas Batalhãodo

"Januário Cortes"! Assim

viveu o Ten. ÇeL Januário

de Assis Côrtes. Honrai o.
nome dêsse grande Il(ilicia­
no, seguindo o' seu exemplo
de heroísmo, amor .à coleti­

vidade e civismo, por que

assim estareis honrando o

seu próprio nome. e dignifi­
cando> a Corporação à que

pertenceis'

cões 'em' íóco
, .Desapropria

RIO - 14:(OE) Superintenden�1( da su.
PRA, sr. João Pinheiro .Neto, terá um novo"

encontro 'hoie com o Presidente João Gou­

lart, quando entregará ao' chefe do Ç}ovêr­
no a minuta do Decreto de desapropriação
de terr�s a�, longo das rodovias, ferrovias e

acudes. N� encontro que> manteve ontem

com .o Ministro da Guerra, o sr. Jóão P:­

nheiro Neto comunicou a constituição da

comissão mixta SUPRA-Serviço' Geográfi­
co do Exército, que fará o Ievantamento das

áreas. a serem desapropriadas.

Salve o BATALHÃO "JA:

NUÁRIO CÓRTES" .

uBSERVAÇAO -: O pre- ,

sente Boletim Especial dê­

verá ser transcrito na inte-
.............. -,

gra no Livro Histórico da

Corporação.
t ass.) Antônio de Lara

Ribas - Coronel Coman::

« »

\ .\ .
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SeDe Balneária
Canchas de tênis

. cancha de volei

canchas de basq)1ete

,cancha bolãode
í __

piscina
..

para vela e

,(

motor

"

.- .. ,.,
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Instituto de ÂpoS'enfád'Oha'
Pensões dos Cemerciários

Deleg\acià em Santa Catarina'
EDITAL

I I - Da Contribuição Sôbre o l3� Salário

(amara e Senado Sem
QUORUM

1 Sôbre o 13° salário ínstítuído pela Lei tJ.0 4.090, de julho
'e 1962, foi prevista pela Lei n- 4.281, de novembro de 1963d
t 3') 'a incidência de uma contribuição de 8% (oito por(ar· ,

to) devida por empregados e empregadodes, e destina-

�:nao custeio do abôno concedido a aposentados e pensío-
. taS (13' prevento).

-

��s Essa contribu;ç,ãO n�o "está suj.eito ao limite estabeleci­

do 'pelo art. ?9, «lmea, _a '. d� �:I n- 3.807, de agôsto de

1960, e sôbre a mesma nao íncidirão as, contribuições em fa

eor de terceiros (LBA, SENAC, SESC, SUPRA).
" A folha de pagamento de 13° salárío deverá ser elabora.

�� em sepa:ado, para. fi� - Fi�calização.
4. AS refendas contríbuíções n�o ,serão individualizad,s
em serão computadas para efeito de aplicação da Lei Or­

�ônica da Previdência Social ou para haver quaisquer das
..

restações asseguradas pela mesma lei, e será recolhida nos

;ermos do item 16 do presente' edital.

'5. A contribuição será devida nos pagamentos efetuados
,

no correr do ano a título de 13° salário (ex.:cessação da re­

lnção de emprego.

BRASiLIÂ de tendo comparecido ao seu

gabinete até .mesmo duran­

te os dias de carnaval.

O quorum' de' 41" somente
deverá ser obtido na pró­

. xima segunda-feira, possibi­
litando assim o reinicio dos

trabalhos parlamentares,

Cerca
vinte deputados compare­
eeram hoje

r
à

Câmara Fe­

deral, numero insuficiente
para a abertura da sessão.
O sr. Aniz Badra (PDC-SP),
3.° secretario, era o unico­

membro da mesa presente,

mJito embora não seja al­
cançado o numero para de­
Iiberações, que é de 205
deputados, o que podera
ocorrer nos meados da se­

mana.

No Senado tambem não
houve numero para a aber­

. türa dos trabalhos.

Brasil
, .

nãn ,estuda reconhecimento
II - Do Salário-Família

6. A lei 4,26,6, de 3 de outubro de 1963, instituiu o salário­

família para os filhos até 14 anos de todos os trabalhadores.

7. Juntamente com as contribuições devidas à previdência
�ocial, deve cada emprêsa, qualquer que' seja o número e o

estado civil de seus empregados, recoll;er mensalmente a

contribuição relativa ao "salário-família".

mz�'
.��� - ......----

,��, ':'- �'A" .: DA CONTRIHUIÇÃO-��
,B A contribuição corresponderá a uma percentagem de 6%

},seis por cento) incidente sôbre o valor do salário mínimo,
local, multiplicado pelo número total de empregados da I

-

empresa.
a) oontríbuíção é devida pela emprêsa e .não será des­

contada dos emãregados.
9. O recolhimento da contribuição referente ao. salárfo-fa­
míÚa far-se-á nas próprias guias-de-recolhimento em uso,

por inclusão, sob o título "Contribuição Salário-Família",
a) Ao lado ,da nome, de cada segurado apor-se-á, entre

parenteses, o número de filhos beneficiados,' de cada um,

até 14 anos de idade.

..�.. ........,.-w_·�-."""'......A ...,""i&l.., .., ...-...,.T......_QO_i...Qi......�..i.._.4"',,II2L-•.,IIIII'.
"H" - DAS QUOTAS DE SALARIO FAMILIA

,
São' convidados os' senhores. -acionistas

desta sociedade, para a assembléia "geral ex­
traordinária a realizar-se em sua séde so-

,
,

cial, sita na

'

localidade de Pedra de A:nolar,
n? município �e Ilhota. no E1tado d� Santa

Catarina, no dia dezoito de fevereiro de

1964, às nove horas, para deliberarem sobre
a seguinte

Usina ,de Acucar AD.ELAIDE
Sociedade An()ni'ma'

Assembléia .Geral Extraordinária

TERCEIRA CONYOC�ÇÃO
l

'10. Cada quota, por filho menor de 14 anos, corresponde­
rá a 5% (cinco por cento) do valor do salário-miníma 10caJ,
arredondando-se para êsse efeito o saláriQ-mínimo para o

-

múltiplo de mil cruzeiros seguinte, e será paga pela em­

prêsa juntamente com o salário. \

a) cada quota é devida ao empregado somente ,a partir
�o mês em que fôr apresentada à empresa a certidão de

nascimento .do respectivo filho;
b) presume-se ,como não tendo $ido entregue a certidão

, à: emprêsa o fato do pagamento da quota de salário-família
não ter sido incluido na resolução nominal dos empregados
'a que se refere o item 9, alínea "a".

1. Para efeito da fiscalização, as emprêsas guardarão
os. comprovantes dos pàgamentos das quotas de salário-fa-

mília, bem como as c@rtidões,0.e nascimento dos _f-Ílhos..�be- \, I1hQta,�fem',a� de Am@!é::r, 3Li�eit�o tdt3
lo- neficiados. 19'64�-'Í2. Ao' deixar o serviço da emprêsa, serão devolvidas ao em

pregado as certidões de nascimento de seus filhos, consig- Eduardo Lacerda de Almeida Brennan_d
nando-se tal fato no verso do comprovante de pagamento

-

Valéi-io ,Gomes
.
'\ '

1: que se refere o item anterior, na folha 'recibo de quitação
Cesar .Bastos Gomesque firmar e na Carteira Profissional.

Paulo .Bastos Gomes

ORDEM DO DIA

r - Apreciação, discussão e votaçãc
da) proposta da diretoria sôbre o a'Umento

do capital social e consequente alteração es­
.

tatutária, bem aSSIm o parecer do conselho
fiséaI.'

,'-
Outros assuntos de interesse,

ciaI.

"C" - DO REEl�'IBOLSÓ ,.

/

13. A emprêsa será reembolsada, mensalmente, das quotâs
de salário família pagas a s'eus empreg:ados, por desconto

no total das contribuições de previdência a recolheI':
,

I a) Para tal fim fará- a emprêsa, no verso da guia, o de­

monstrativo do saldo a recolher;
.14. Se o líquido apurado no demonstrativo fôr favoravel

� li emprêsa a guiá-de-recolhimento respeotiva. d�verá ser en­

'tregue juntanlente com um "Recibo de Reembolso _de Quo­
'ta de Salário-Família", para o fim de: quitação de resolhi­
'menta do total' das contribuções e' recolhimento, da impor:

. tânci� correspondente 'às quotas pagas de salário-família.
�

a) O !'Recibo de Reembolso" será preenchida 'pela pró-
pria em�rêsa, confor�e �odêlo (Anexo II),' pubÍicado no

:'Diário Oficial" da União de 12 de dezembro de 1963, e se­

rá preenchido pelo totaÍ das quotas pagas_
1:: Mediante a apresentação do recibo de reembolso, o Ins-

. tituto procederá:
\

, a), à quitação à emprêsa pelo, total das contribuições
·(de providência do \13' salário e do salário-família);

,

b) a� pagal�ento da 'diferença entre o total do "recibo

,de reembolso" e o das contribuições.

\,
)

incorreções)
.18-'F

(Repl'oduzido por ter saído com

,L

'J

HARMONIA!

.._,_ III - DISPOSIÇÕES GERAIS
16. No verso das guias-de-recolhimento farão as emprésas o

demonstrativo do "quantum" a receber, como segue:

a) Total das Contribuições de Previdência
(da guia propriamente dita)

b) "Contdbuiç�.o Salário·Fanúlia"
10 empregados�, a Cr$ 181,300,00
(valor do salário-mínimo local)

6%' sôbre Cr$ 183.000,00 '.",,'"

_ 52.988,00

Soma

10.980,00
63.9'68,00

c)
Menos:

.

8 Quotas-Partes de Salário-Família,
a "Cr$ 950,00
,(5% sôbre CrS 19.000,00) 7,600,00

56.368,00

o sentido perfeito de "Harmonia". v. )
-

encontra tamóém. no equilíbrio das
linhas C;los 'MÓVEIS CIMO! Feitos com

carinho para dar ao seu lar. o ambiente

que V. deseja e merece 1

Mais:
"Contribuição ,da Lei 4.�81/63 (13°

Salário)"
Total de Folha-de-Salário
(seni limite) ."" 325.000,00
8% Emprêsa 26.000,00
8% Se'gurados 26.000.,00 52.000,00

Total da Recolher .. ,.".. Cr$ 108.368,00
Cento e oito mil trezentos e sessenta e oito cruzeiros)
- Assinatura 'cio Responsável pela Emprêsa

17. 'O recolhimento das contribuições de que tratam'
.

as

Presentes i�strucõe� observará os, mesmos prazos de, re­

cOlhimento, san;ões' administrativos e peljais estabeleci-
,

das com relação às contribuições destinadas �ào custeio da

preVidênCia social.
18. As lei� n° 4.281 e 4.266/63 entram em vigor a partir de

l° de dezembro de 1963..
Florianópolis, ',2 dE} fevereiro' de 1964

Ney W. Huhener - Substo auto Chefe DFA
,

1;' ;,,;1::{�Iij;;'m'cal)"'Li\'rame�to .,- Substo auto Delegado
� :'��:; ,�:.��,,_ ,.f:.

\;:�:"
:,

-_,
•. ,

d)

80-

RIO '- Uma fonte do Mi­
nísterio das· Bela?ões Exte­
riores informou que não
exísteh, no momento, estu­
dos sobre o :reconhecimento
próximo da China Comunis­
ta. "A posição do Itamara­
ti -, esclareceu a fonte

contímra sendo de expc tatí­
va e espirita aberto. Seria

,euirioso) queve Brasil fosse
reconhecer o governo de
Pequim, simplesmente' se­

guindo os passos do �rno
francês." Informou-se, ain­
da, que o Mínístarío do Ex­
terior está atento ao pro­
blema e sua evolução no

cenário mundial.

VENDE� SE
Vende-se uma casa na rua

Saldanha Marinho (centro).
Tratar na- rua Cons_ Ma­

fra, 90. Nesta.

CINEMAS
·CARTAIES

DO DIA
- r"'tI'T'RO,.,J.!.u ",

i.) losé
à" 3-73/4-93/4 hs.
Aldko lVal<aba;yashi

Pierre Brice

Marisa Merlini

EM

AKIKO;
Censura: até, 5 anos

Ritz
às 41/2-1'3/4-93/4 hs�
',Gri!fit,h Jones

Mallrren Conell

EM
A ESPOSA CATIVA

Crn"Ura' Até 14 31105

Roxv
.

às 4-73/4-93/4 hs
U;n espetáculo delicioso

NOVO

FESTIVAL "TOM 'E jERRy"
.

Tecnieolor /

1)iversos desenhos do "Gato e

o Rator

"C,'nslIra até 5 anos

,

�Ioria.
\.

às 5-73/4-93/4 hs

CANTIFLAS
EM

O l\JATA SETE

Crnsur� até 5 anos

às 81/2 hs.
Robert Stephens

/
Dora �l'Yan

- em -:-

GOSTO DE MEIJ

Cenwra até 14 anOs

,rajá
às 81/2 hs.
Gra'nde Othelo

Ronaldo LlIpo
Anilza Le.oni ,.

MULHER AS-

18-2-64

TCHECOSIJOVAe.UIA
PRESTES _ O presidente da

República ê primeiro secretarío

do P�rtido Comunista da Tnhc"-
"co"lOvaq,uia, Antonin Nosvotny,
recebe" ontem Luiz Carlos Pres

tes, primeiro secretario do Par­

tido Comunista Brasileiro, q,!e

está em visita a praga. Da con

versueâo ficou patenteada a fi­

delidade dos dois partidoS às dr

clarações 'de Mosco»,
FRANÇA'

( ACADEMIA - O escritor

jorn,:lista francês Thi�rry' Maul
nier" clljo verdadeiro' nome é

Jacques Talagrand; foi eleito

ontem à tarde para a Acad�­
mia Francesa, para ocupar

"

a,

cadeira de Henry 'Bordeau:f.
Teve" 1Ima maior�n, de 20 votil.<,-,
6 rm' branco e 11m n1l1�.
ITALIA

ThlAG��:rsTA MORRE . O

pintor arqueÓlogO e herbnnatlo
I ,. .

" ••

Giusrppe Plnoj-: Galizzio .morreu

ontem, em' Alba vitima de 11m
, .

ataque, ca�;:!i.co.' Galizzio;' ptntor
das escolasTmagtnísta e Situ,,:'

ctonísta, xil;iu �1I,as telas rm ",1-

rios países da" Eu,rop-a e. AmerJ.,-,
ca. Um doS sc1ts,mais, fam��#,
quadrol in;titula-se Antill!ateri,::t._
ALEMANHA i
l\IURO - Fun,ciona,rios' de !;lrr

,

Iim Oéidentlá e Oriental se reli
nirão novamente Para trata� de

evitar a estagnação, qv.e Si' "'_

�'istra nas negociações �bre -os'
perigos para cruzar o mero C�­

g,uido pelos comvnlgtas,
INGLATERRA·

CAFÉ - O c�efe da delega­
cão COlombiana à Conferenci�.
do ACordo Intcrn�cional do Ca­

fé, Herman Jaramillo, dcclar�1
anteontem .que o' aumento das

cotas de café havia sido calcu­

lado para m:mter um preço l'f­

mnnerador para os produtor�s,
e ao mesmo tempO para manter

05 preÇos a Um nível adequado:>
:.os intrresseS _i ,,-oS conmm\\1o-
res.

INCENDIO Quatro monin9s

morreram; anteon'tem à noite,
ao incendiar-se a caSa de seus

pais nos wburbios de BirmingJ
\

CREnENCIAIS' - O nOvo na

baixa�'n· do Brasil, Carlos, Al­

Vr3 dr' '1nl,za, acompanhadú 'de

�14lI. "pô,,, lipresentou, mitpnI
suas cfMcnciais à rain},? EIi­

zabeth r 11(' Palá';io .de EH­

ckinghlim.
ESTADOS UNIDOS

SABOTAó}EM - Uma 'tenta�
tiva ,de sabotagem .m lima j"r.'­
rovia da cOsta Oriental da Flo­

rida foi descoberta nntelJntem

por quatro jovens. Um'l carga
de 45 cartuchos de dln�mite Jm
via sirlo colocada nos trilhos.
Os jov.ens desligaram os fios dI!

e'

,
.

',�' ; :-,:::"(,:'�sE�s,f '.-'
-

tC�1��-ni,çªç99-'ab$<Sf:;';� _�t�� pais
-o C'ént_ro' pe ,�tividadés 'Qe IF!01;i�nóP0lis;' eómuníea aos

senherespaís 'qÜe.as,'i9.scrÍções' 'l)?�i": o CENTRO DE RE­
, CREAÇAO, .Il'{F,ANTQ ',JUVENIL, 'rvrtTr,irLO B:R�ÓA.,· obede-
cerãp:a. ségi.únh� "6rd�ri'l/', ...

" :,;�, ,"

'

,
c:, '

"

"

1
" ·lt-�'V,'Újri):\Ç.{Q ,: :: ,á�ará �'dii:d1G';S' j;i 'inscritas em

,

'rq63_} >:-- .
,,' .'. . ,::' ., .: ;. ,

' .' ".
, UJAp-:,.3:-,-. 4 "'":'".5,:--'6 � 7"":: 1'1 � �;; de' fevereiro.

2 � INSCRIçõES NOVAS; -. .'
, a i Para 'ó�.filhO� ,dos �o�ri�rcf�l'iJs.

"

-. D--lA}�: 17 -hn "--, IH �- 20 � 21' - 22 '_ 24 .- 25 - 26
_' e ,2'hle fev'eiéiip/

"

'" '.
"

- '.
'

"

. b) Para Afins, (Se' hO�l\ier vàp'as)
" 'DIA>S: 28 e 29 de fev�reiro. ' ',�'

3 - HO�ÁRi6'DAs', lN'SCU}C;6ES E REVÂLILDA(Xms:
",::Diáriàtnênte.':dasi13 -às ,21' hyras.,

Sábádos ":'_\ctâ�, l;�"as 18 .ho�as,
4""': tÓCAL,D}.; lNSCRHÚ.Q:' !'\Êsc -"-- Praça da Bandei-

-

ra s/n.,' _.
..

,,"
.

' ..
,

,

.

5 :_ noct;ME�é.rO$, 'N:ÉCF:SSÁRIOS PARA REVAUDA.
çÃO DE INSCnl'(ÚiQ: .;' .

a)�Do Cpm�rÇiâ.-jI�:', :.
- Cautéirâ' pl'ofissior:m! ,àtuálizac1a
',- catt,ei;a',;Qéial do SESC a 1 fotQ?'rafia

b) Da cl'ian�ã:, , •..
'

..,

.

- qait�h:�.sogíâl 'do' SESC e 1 fotografia
- AtestàdO' 'dé' vaCllm

,', "",.,,', I
6 - DOCUMl<�-NTOS -NECl<;SSÁRIOS PARA NOVAS INS.

'CRIçÓESi,';� ,',
'.

a) Dos Comel'Ciá!iló�!
'

- ç!arte.i�:a ·piQ.lliísional atu::>üzacl.8,·
'�""::"oat1eira";;étaI c19vsEsé é' 1 'fot�grafi� (no c��

so de, Irão set matriculado, 2 fotografias :3 x 4.)
b l' Da cria_nça:

'

,
'

.

.,-. Certidão de idade - Atestado de vacina - 2 fó­
tos 3 1c 4

NOTA --;- a) A matrícula do afim 110 SESC deverá sei: feita

'I' ,

,,'

p01" um. comerciário.
b) A ,revalidação do afim só será efetuada"'

:ter o C0I1lEii:Ciário responsável revalidado
matricula,

após
sua

. c) :86 ,s81'ão insdritas as crianC-:1S
tação esteja completa.

d) Não':'bl1vpl'á resr-rvas de vuç;as.

cuja docll111en-

,ESCOLA COMf.RCi� [ �EN';�C
EDITAL DE MATRICULA

CURSOS DE APRENDIZAGEM � lTot.almente gT3-por "li pass,ar um rem_ .
-

-' \ ALPHA 1>6 _ Hm TPr"giado tU1.tOS)
,

.
.

'

,.

.

" C'qRSO DE INICIAÇÃO PROFISSrO]\TAL -. CIPcubano, membro da orgalllza- , ." '. '.ObJetIvo - Destmado a aprendIzes (Menores empre­'�ão anticastrista Alpha 66, foi
gados '�o e6mércio) ,para complementar a escolaridadedetidO 'lnteontem à noit>!. por
nrímária e proporcionar treinamento' profissional elemen-
tar.

bomba meio minuto antes

trr consigo dez caiXas de proj2-
ris d", lanç,�,-rojões. Juan Mi­

guel Rassi dé 21 'lnos, foi pre_

sO quando' 11m polieial foi aju­
dá-lo a (l\ludar um pneu de 'sc"

carro, em qUe ia' e NOva yor], a
Miami•.
VENF,7.UEI.A '

PROVAS - As provas apr,.':'
sentadas contra C1tba, são' ir­

refutaveis" deélarou anteontem
à n�ite. ao chegar ao país, pro­
cedente de Washington, o em­

baixador da Venezuela, perante
a OEA. Enrique Tejera Paris,
referindo-se à acusação aprc- ,

se�tada p;lo govêrno venez1Ie-
.

,

lano contra o de Fidel Castro,
j, � � &

por' intervençao e agressao. .�-

crCscentOu ,que, durante a prô­

'fima semana, os países-mem­
hros da OEA reCeberão informes

minunciosos sobre o assunto.
ARGENTINA
PENITENCIARIA Vinte

feridOs _ dez guardas e dez pre
sos - é o balan�o do tumulto

anteontem registradO, pelo eS­

paço de uma hora, na ,peniten­
ciaria de Rosario; em conseQuen

cia de luta travada entre guar­

das e presos, que protestavam
contra medidas disciplinares a-

/

plicadas aos detentos. Os presi-
diarios armaram-Se com

caçarolas e ;ígua quente.
CANADÁ

JESUITAS _ Foram liberta_
dos ontem mi dois missionari0s
jesuitas canadense,s detidos no

Haiti, no dia 31 de janeiro últl
já chegll-:"

de

Idade Mínima" - 14 anos.
Duracão _:_\ um (1) ano letivo

GINÁSIO COMERCIAL - -C. C,.
Objetivo - preparar aprendizes (menores emprega­

dos no Comércio) para o exercício das funpóes empresa­
rias que demandem formação proftssional especialmen­
te as de Vendas e de Escritório,

Idade - 14 a 17. anos

Duracão - quatro (4) anos letivos.
CURSO PREPARATóRIO - C. P.'

Objetivo - Destinado a comerciqr;f)s adu,ltos para
fins de revisão de sua escolaridade primária, inclusive
preparação para ingresso' em eursos profissionais.

Duração - dez (lO> mêses
CURSOS PRATICOS DE COMÉRCIO

-Objetivo - Ministrar a comercüirios adultos, treiml­
mento profissional· intensivo para ocuDações que exercem

no Comércio. No corrente ano funcionarão os seguintes
Cursos:

ESCRITURAÇÃO MERCANTIL DATILOGRAFIA
PRATICO, DE VENDA - VITRINISMO - CARTAZISMO
- PRATICO PARA GARÇÃOS - PRATICO PARA AUXI­
LIARES pE BAR E RESTAURANTES - PRATICO PARA
R.ECEPCIONISTAS DE HOTEIS - PRATICO PARA BAR­
BEIROS.

OBSERVAÇõES GERAIS�
1 - Inscrições para exames de' admissão ao Ginásio

Comercial - até 15 de fevereiro;
R�ali:;r:acão dos exames - dia 1,\ - às 8 horas:
,2 - Inscrição para os exames d� ségl.lnda época

.

até 15 de fevereiro .:_ Realizli1c-ão -- início dia. 18 às oito
(8) noras.

"

I
3 - Matrícula para' todos os CUl'SOS - durante

Mês de fevereiro.
4 - Serão aceitas transfel'ências para a terceira e quar­

til séries do Ginásio Comercial, para preenchimento das

vagas existentes.
5 - Local das inscrições - qentro SESC-SENAC 2"

PAVIMENTO

o

FlorianópoÚs, . flilvereit'o de 1964.·' '.
Ass. Prof. A.N'fENOR .

NASPCr:,D';T. Diretor, da Escola

Visto: Dr. HlL'TON'.DOS pttAZER$S, tSiret.01' :R�onal

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.""--"...........-...._--...,;.& --��

_.: ,e os ununptos

!, " \' Corresponedncia de São_'Bento do S-----"--ul__
que o perdão deferido em te para exercer as funções

• CELSO ,RAMOS conscíêncías, com o pleno es de govêrno, e' ao ver-se guín-

• CIDADÃO DJ:!: SÃO BENTO quecimento dos agravos. dado á sua chefia, consagrou
Nunca tivemos, de gover- todas as suas horas ao tra­

• Iniciativa muito louvalvel, rios estaduais, uma ação de b'�lhO
.

fecundo que hoje re-

• selrl duvida a do vereador presença tão constante, tão ponta, em cada murucipiu

• V(;l,aYIU M.:ua, proponco
r
á solícita, tão cativante como catarmense, como sinai LI;;

,-,,,,.H':>_l·a !ViUllH;rnal a outorga. a que nos tem dado o senhor que os tempos mudaram pa-

• uu LHLUo"'-lie "cidadão São Celso Ramos no Governo do ra melhor em no�so -.lEstada,
II1II rsencense" ali ilustre Sr. Estado. embora mudassem para pior
II' ó

.

nos país.
. -

II1II lA:a"u J.camu"" ,apoiada, aqd-, l:' rque S. Exa .. con:o dis-
" Lu e a1-'i"üvdua pera unarumr- se com. muita propriedade,
• uaue uos representantes do o fulgurante jornalista Ru­

II1II nosso povo na edilidade. bens de Arruda Ramos, in­
II' .t..llGre as modernas fórmas verte os termos do, "slogan"IÍII
" de tributo homenagem aos corrente ysôbre 'os nossos

• eidauaos prestantes, a quem homens públicos. E, assim,
·

as comumhaaes desejam re- "ama Ó. Govêrno e detesta o
II1II

t íbuí b f' Poder".II' rr UIr ene ICIOS receuiu.

• ou' simplesmente manifestar Não deixa diluir-se, evíden
... sua simpatia, admiração e

;

Pl� '0'1t(� a sua aut.ul:idaüt;"
II' respeito, a concessão do ti- como poderia parecer \ nu. ..�

• tu�o ele cidadão das próprias .... iálise

lIII
. comunas e das mail) Ul&lW;; enunciada. Mas repriu.e o

II' de aplausos. que possa haver àe vc.unta-

• Conespullue' a integrar na rloso no seu. temperamento
.. vida courunn.aria UiIJa pes- ;.; L.t dedicar-se ao

-

governo
" que reclama urna alta dóse
td

soa que Vl ve IvO";!:! mas que

... se aproximou, por seus me, eH': eJ!Jll'l [d publico.
II1II r' tos e" P reparo LI-se cuídadosamen-
11'.

'1
.

e s l'VIÇüS; nos au"t:;Jv;;,

II1II uspnaçoes,
t"nW.;'Í1l:Jd:i e aH;'

" ros 110:, qLle v jVel!! JlUul liletú

• üiíere·!'.18_

-
•
•
•
• nãu B ti�da a grandes' ex-

pansü"s, a hç)Inenagem ao.

tambe'm o éiu-' .senhur Celso Ramos, não sÓcadeiras, 'como

d tnes:;s 11& pqr ser a 'pl'irnelra ([ue _eI)e Paineiras, qUe Cc eu JIII I

h '>"",-. j)res1.,üda a u.n.I l.lun:iem -pÚ-'.cadeiras " toai as, para o "

blico, como pela e'sp,mtanei,'
I. cir;d<;l do, ,ges60.,· a(!h.iUil·� lIma

• :_;igJU�iCa�áO qU,e . C.ertalT,eli,
• Le nao e�Cáp'ata f\:� .l ulgamen

.

Ilh d C '1
. indu hornéQageao.o, a quem

pescl\r na a o ampr'.l<.1IIII ._ ..
.

',.- " a longa expenencla 0,<1 viàa De Ordem do senhor Presidenteos srs:Ó.J.o.,e BaIao., DeputadO,,: • lil0tivOS prOfI'''�l-(lnaI's, df'II1II pJW,''-'d LeL1! }Jl'opUl'cionado "'_ -

Mario Iinger e Ladir Cherll-" e nos têrmos dà Lei e -desta' Socieda- <lois de seus membros, .estatodos os meios ct,e bem afe-
bin: Walace Vaz e Adolfo 1.;-,' ., ;!;.rau de t;inceridacle dos ficam os Senhor,es Acion,istas desta Soc,ieda- d;retoria ficou com 2 elemeTl
I!'utlli _'. passarã!! dez dias

n:1-,
. t0S tr!3balhando,preItos de que e alvo. d d'

'

-A'
- b'Iq"cia Ilha descallsando - HÔIl e col1voca' os a comparecel'em à ssem éia E;�'all'os comentando ('sta,

'� .'

,.:ie u�n eqLllVuco permitiu �

p,·dicla, d�pois do carnaval•.
'

que seu nome não alcanças, Gehi1 Extr�o1!dinária, a realizar.-�e no dia IH!.;. porque ;pode!'áo 'llHIlV1S'

SU��I R�MO� :_ c' : 'se aqui a maioria do's sufrá, '
'

I, - � - pensz,r, que a Uniãc de Um-

e.,.toy�.' nO BaII'e .uunkIPal" . ,21 do. COlTente mes, às 9 horas da'mat.Jhã. na banda d€ S:mta CatarI'n'a !.r.,'o glOS j,lura l:umpol' o quadro' .

c?m, ú�a' b��lU f�nt:ii� S�m�- da. �ma br,iU�aut,é �ítéi'!I'A-VtJ,;.. sédff'�ialt, :aJim de deliherat;g�ô� ,a."se--;"· I1ha se
_ dissp1vido. 'O�I,_. 'que> fiel'! f.:-r:Uf. dentes de q_11C. os

samin·ê�. '.
.-- <,..;' , memÓl'ávt,.l pleito de outu- .

d d d'
' s!:rva' ·o;ml'!l.e a mela tIti·.a no�'5.J.'3' iYIllã"s,-irão .1t'iS �il:-

gumte ar em.- o la: .

,
�e fíliad:,.., :sto, p)" �m te dar nu"l, nossa 11,lta, e emII1II bro de 1960, sente S. EJÇa.

•• y_.le os nossos cidadãos ho- AJteracão Diretoria. mo� a cf' �a quP P<1(� acçm- breve" Est�do 'de Santa Ca-

C
.' � , .

. tece o qUI acontec-; -é slm- tarilH P ofvá se Ia", �� reie se penitenciam do êrro e rlCluma 8 d f d 1964 '

.. D ' e everelro e plesmente isso qu" :lxp.li.',',· p'reSH,,'car: liO cenári::J Nar.I·I)-Dr, Miguel HermlnIO aU:o[ e, O ,convidam a ser um . dQs Y-

d
I..

Eng. Ma'rio Ba·ls·l'.n_l· remos HI;� l,te. naJ !:./íül-:",NDISTA1)r. Nelson La port�, eram Jlo

•.
><:'ll6, porque com�reenc1em

t lt l\f. nJ'cl'pal 'anta' d
-.

." D' t T'
. Falta. de Goopera::: � '. ��inJ, SARAVÁ A UMi311,NDA U-a a a no >li -.. -

que na a com_ove n:aIs (-.o. Ire 01' ecmc.o
,

'

II1II -v NIVERSAL!!!,iadçs de Espantalhos. ,. ---.-----,------------- .__-...- L ::....,..__-;;_"---:._ .....:.

.
'

Dia 19 noPraiaClube Rainhá do 'Atlântico
1, .

Cafarinense 1964\

',� .....
"

A bonita Terez�a 'FêJJniulde!!, .uais .bela veranista do ano,

. e�conlÍda ..
' n�!l-ja" pr��oQãQ', ,tJ.9.@lu��sta Sebastião' Rt;is,

�conteceu muito animada em companhia do bacharelando e

,jornalista Amaral e-'Sil�a',_'n�·. Có,untry,Clube de Camboriú.

O SEGUNDO

. I
,.

'.
,_

�;)��;
. "",

' ::'.. '... .,
'I

. '����"�/ .-

Congresso NacionaI.' :(ã�1(,L�g:�6rBrasi,leir�l
de Assistência, ser.á rea�t�dd'��$tà Cápitai;
do aia 23 a 29 próximos� :;�bn� EclitÍi Gàm:=),
Ramos, receberá .Dona ·M�riá,�·tr�téúl ·Gou·, ,-

t" . ',-' " ,. .

Iar�, que estátá piés�J1te�n;o�;�:�?�L�xe.
': ',' .....:. "lt�'�f.;;·(l< v

.

a. 'fl\ni�sia"t/'
,- _

/.-
a ,de i'e-

, .....,(' ... ,:"., "' ... '_'_ � ,'l' \" "', ,�"" '.

qUe liúram s,Íteesso n?)Car- . }1�1�.i; 'C01?�tf:: \·f�Ú"xo,.· co�
nava I 64:. !\fagia d� Mor.r.o, de ',; ;·§?'IP. SII� :J.'!tglt. �·'Co�.fii()çã"O.·'
Zininho; Graças a De,.,s,-; d�:' : :.;_: � .:�'�I:';�::!'� "4r�:' ';

,

Janlelão; Delis mr Ajll?�-o,,;_t�tq'r·c ..�.�.�f.�E,�n-E���(If''-;t:·lt- >f;'
'/.'

bé.� de, 7,i.n�h
..
o ,e� v:elinh!!,. A:"!'1''','ji', 1>1," ".' '}�.,'�l:i,l�pT.:: � ..� ":<'.'cesa de Jamelão (sambas);. Va ':,". fte .,e�Tis"". '", ..

olio .in�.ld" ,li
ca Malhada dr Car.eq1l1nha. Be�' ' C;,rso�;de",EWt'�Jharia-. SlJnitária

,
...

-

.. -'--.' .

.-

'.... ',"

rimbau, Reholalo é Bom' ,e
"
ii' -���ngen���I'0J,�r. ,,v_i_'tor ,.s-chaé-

ROsa r O .Tasmim (març:hás):;' \fer,.-::con\Jj:dádo . do' "Govêrno
'o, :.F.r�n.çê;. ',' '!

d� ��:::�I d" Flor�íiÓ��li'>:.':i::N�/.pifli:à '

.. ,

1964 Vera Cardoso foi;:rec�p- "'�" ·;·f . '�"';,. ',', .,:, ';'�'.-:' >" -

, .,
1

'"
••

•
'j ...... '-c;-� .,' •

·,t -

..

clonada pela Diretoria do>-CIU_- ': .;' ::Cí"lie';_,'dii �9-'p�'1l�iÍt)0' Y:ii. <1-

be DOze, na 'Pcss_sôa 'do Ptest�' .'é��.�ec�i ,d,��f,i�' .��> Y�'ra�tas
dente JOsé Elias, que brindo" a

('
.. 'I'la ..à ,a,cst"õfl!-a/dá.,·Rainhá do

Soberana com Champagne - o',' Atl�lIticÓ ,,:OIftaiiri;J\sc. 1964' E,-
•

.

I
_

• • ,_ • "o :: .....' , �.� ;':, �<, ..
�

.. U', ••••. "'"
•

me$mO aconteceu no Lir-a "T.Ç ..;', . ,\J��'.i!".!i��[s,to·,.Ú'til.;.des1iJe murití-

homenageando a Soberana, .com·\.,�,:inO',.�'i,i;.::·:diÍi"ségkr�te.'
..

,', ..

champagne, o Presidente, À;tÕ.,;: ;�i�:2�(;i)i,;:,:'�: ./ ;<':' >,�� '..
'

n io ApostolO, com seus., m'f�;:;: '(;:;l,X.��*�;A, 1';'; ,.,1 :'"
bros" recepcionol/.

. :'_�f·,�";'.�;â:·:�Ei��:' ��""��.;���j�;;1;�f�,d��:;' ln-
HOJE '.(J" ,r-·,�· ''''.'.� .�, >qta�,JJl!(;,Ira"�Q&.· 'And,,:;, ;,

'r ":":'�'-._ >�,�,�,..:.:l.'�' -,,,! "'.:;l:,-::t.' .. ".'''',�i.:,�·';:'�;: .�;·1})t:·�'�.· \ -,' .'
," '.',"', ·",;-:!;o,C:ciln.f®ció..nad!f",pelà ,.nrOAji,t'l

• ,,-
::.....

,- (ir-', � ,"J

('+ _''':.' . '?.;.. >. -. '�.. '
...

'

!

acontecerá (I Ca- .{'lte,ma Gonzag!l.

AS MUSICAS

às 17 horas
,

sarnento ela Srta. Ligia J{od-.

mann, COm o Deputado P,-deral

DoUtcl de Andrade na residên-
,

cia do casal Dr..JoSé MOehnatm

LUCIA

Bastos 'Abraham filha elo ca-
.

, ..

sal' Wils.o�.. Abrah�in, . fintem,
no Lira. ''1'. ç.,' eOmemorou qUi�_
�e pr.in:tavcr�" cO.m elegante fcs­

ta .... ,

,0 CASAL

Engenheiro Dr. Cario,,': AI'­
berto (Carlota) Ganzo. Fernan­
de" recebeu a visita da prin\ei­
ra herdeira ADRIANA. !'a­
rabens.

.. SchHé]'er; aC_Ont�cell' nO

l\'(u�i"ipaI 'c'om uma origin';I
f,antas-ia ,de Tirolezà.·NO BAILE

do C ub .. DOzr a Soberana
,

Carmem ROsas Caldas, brinplli ..

fantasiada d" pirata e )ntoca. ..

ve�; Carmem Lúcia Cruz Lima,
de Cigana e Maria Aphrccida
Limão de Espanhola.

rOR

,'1nte'·nl.écfio desfa Coluna; G"e

ro fà�cr" um agrai!eciplenta to­

d'o . espcci,al, a Di'rctoria_ do Clll-

'" /
bc 'Doze de Agôsto, qUe me Ce·­

d,j" Os $alôes do Clube, pu!'a (l

In :Baile, :M"lInic�al 'de Floria­

nópolis,' rea lizado nO dia <l,.z PP.

:A MODISTA

Dione Silva, confeccionl!:1 a

fantasia de '.rerezinha An�lÍm
Guarda Pessoal de Csarina, ,:en OUTIW

cendo () concuts.o de Luxj), 110J

MunicilJal do Ano PP: Neste �,­
nn SUa filha Diolle. venceu crlll\

,
.

"

,

São Paulo· R\Íà João.

}cORAM

OS C4SAIS

UMA

ll...., v Li
c

v.i.ll"'-lUhJ oe ,sal) Ben­
".) ;, jliOÚOEÜ� por veI: que
o nosso lV1Lhl1<":ll'''J, nomena-

5C ....llltJ-l;, presugia-se êie
Próprio; ao chamar para a

llussa
_
comunidaue modesta

c '-';lJl:fUSa quem,' ao alto, re-

Vl;;lUL, as melhores quuildn- ) C t d '- _.

orno o. as as. l?oquQnas
",-,:> ue operosidade e modés '

\. socíedadc.s �C .• il sempre 1'.,11
L1'-', U .. I ,Jt:lH..,�,

•
.;lU la, grande-v orgão maior para congrega-

.ól:l ,,(; bant;l .G""al'ÍlH: I
.

t
" .

tas, aSSllTI, amuem," (),; .er-

reiros,' tendas e centro U'TI

bandistas tem séu _orgão
máximo no Estado, quo: é "

Ur.;�"·. ,1<- "tmbanrta ele :�',",'

ta Catarina.
Há, porém algum senão

com' esta entidade, visto que.'
esta foi fundada' 8 anos e po
demo= dizer que praticamen­
te,' aos 0lh9s dos umb8.nclis-

• oi

./

:::iê1Llü::.nlUS, com erusáo,

i:J;pi'essüa.u U ..l Irase

___ o '
_

---�..

Em alguns centros do país
a hunraria tem sido munas

vüzes h.arateada. (

,

PARflCIPACAO
- - .1

i�'1J. Antànio dé L::'úi .l:tilJas e canné.!la Ral1lOS Ribas
.lU'e;u .:ieplL1;)U e Maria de Lourdes Vaz 'Sepitiba

.fartlCfpam aos parentes e pessoas de sua relações o

Contrato/de casamento de, seus fill-io�
,

Aqui,' -em nosso pequeno
mun}c-;pio, cuja popl.llaçiw

.João Batista e Alice Maria
noivos

l<'polis. 8/2/64
. <

------�.� ---_ ... �.__ ..._---'- ---"------- -- .. -

Sociedade Carbonífera Próspe·ra S,A,
Edital de tonvocacão .

,

•

o \

Escreveu: repetimos, íalta de l:'_'(Jper:t­
Ç:L: Á;"'O por P\l"_C' cios um­

lL:lc11.3r;1S "-:,,,,1;' se. ;_:: ,ntlflc.,
Zanzib.ll· Lima

, '-,

(.JS "lares
que haviu.u 11�1 I L �l:'ti.);:la
quando Lia "f!llizaçd�) '.iaq .ic
la �lSS:,l11' e ia geral, ).nn� da
f::Jta d ..

' "'OOY""T'" ') dr s�

I C"':';" ,

I!1C':lLnc .: L i nlares :' �,ambÓln
ci:.:: [; J; '.1 :

:1rC1priLS
'. 'lpiFtI c

do interi

� 'I.z.'-1110S' Ialta de .•iter , ,�,�

doe umbandístas :h Capital
!Jor )\:'0 'p'f'�)çur:J (',:ln", ::lSS(J­

(i8J' �;eus terreiros, \;'I',�: ten

;;1r,s Ul1 'centros à
_ :mtliiade

que poderia; assirn/��:(;v[­
del1l'lal a solução r:H alguns
.,j" l;:e-il1aS 9xisten;a; {, ,1TI

reb\:,âu 'à' nOFsa relI,fiG,
L'�'-I;.l sfnJiJ, L�f� ......S ca.r�

quas'� na·

,d!l.
Não queremos nos preci­

I pitar, uma vez que sabemos,
cf...e até bem poc,co tewr,Q

. e�ta' entidade tinha em sua

(:iretoi';a um só l11é'mbr') na
balhand0.
Foi realizada uma asserh­

bléia geral, fotam conviç!a­
dos (i.f') todas ten(1:'l,s.,.�ter�
'reiros l; centl"os existel1tf�s
6ffi Florianópolis, foi restru­
tun'.(:a a diretoria, porérn,
sabemes que a mesma, d�--

\ pois da transferência ç.or
(,ois de seus ETAOITAOIAO

pr)' ,; -; ;.... ,,' no·

: 2' .r._ ': i pe:8. Cr.tfl.c de L 1'1.'

oanda de ;'),IY't,,' 'al,arina

pois a mestna (� (.' V 5"", nl' :'f
,",(. :2. estei'J n:l:'J vGs<::as as·

:. I � (�:j dE; '_:r:'.lficaci:í) rI,l,
.\Jrr,buAa n') r-:,1ar!o o <.: e

','( 1:+:Júuirá tam!�;f-Ím çara a

!:H c!;ção '10 Brasil
E vos, que fazei<> �art� da

diretoria desta Unl:,lo dt lJrn
baBd"l r1e Santa ·.CJtarina,
procurais colaborar !?-jret.�­
lY>.ef1t,,,, C,'D1 os mel'uh,·o!:. atu­

'ais,,'p�(l'l ou(- POS"'U"lm; rl3.1'

Q ir:it;;ul�i() j'tcessá�il;> ao nos,

so 0:,,:,·;,) fI1àximo: '-.

que podere-

turista de São ,P.aulo, . com,
uma bonita fantasia' de Baiana'lIIII
brincou durante o JJaile M�ni'- 1Ji'

cA�iINHÃO INTERNÁTIONAl
.'-..

'

\

tão brasileiro
quanto Brasília! NOS TEMOS

•
, -

, )
o Cj'\SAL

cipal com muita ânimação•
,

' .

, "

a.rg�ntino dr
.. �orge Liberto',.

asSistIU o MunICIpal -e prOmf:"; .

teu de estar pre,ente no próxi-"
mO ano, �razclldo sua SObrinha'
com uma rica fantasia. de 'Bue,no Ayrcs•

APóS

lt1DL.
.

I r-::o,,_j
- [

...=

•
•

a realiza�ão do terceiro Bai- •
le Municipal, chegltei numa'
conclu.são qUe ,eria mais faCil.e proveitoso a realização do

quarto Baile' na sl·xtá-feira de'
carnaval. C�m, isto táei _toli�••
os recunos para a

organIzaçao.
do mesmo. a' Rainha será eleita,
na m-adruga'da de sábadtt, com,
os quatro dia,; no trono e, Os

Cluhe'S i(}ceberiam as visitaS de'.
boniÚs fant�.çÍa, durante

naval. Até lá, há tempo
lima C�nclusno difiÍtitiva.

AM'1\NHÃ

car-'
para.

estarei apresentando, o pr�)-,'
grama Ràdar na Socicda-de, às.13_30. h.", .

na
...
Rádiu Guarujá -

t6
patrocinado' pela ArauCária De-

.... '\ \
- ..

-agrad,:cimento -
_ ao Uakra senvolvimento Econômico.

élub� ·ti,/le nle ced-cl/..' as ln(.'Sas e'

ExpressoU mL'crO'M'�N SE
'MATRIZ: CRICIUMA 'SANTA CATARINA

ENDtRECO TElEG�RAFICO CRESCIUMENSE
- , .

de que você precisa!
•

Na qualidade de revendedo'res Gluto-

'rizados, podemos, résolver \ seu pro­
blema sem demora. Em 'nosso e-stoque
locê encontrará - com certeza - a

peça ou o acessór,io que pro.c:úra, ci
preço de tobelq; genuín.os; testados
em labórotório, garant'idos pela mar-
ca IH. E, no caso' de qualquer con-

sulta sôbr� o seu International, tere­
mos o máximo prazer em atendê-Ic.

Re'prese'ntante ttIÍ nesta/' cidade
G
..
SOCA!õI

COMERCIO E

,RE;PRESENTAÇÕES
FtTLYIO AuUCCI 7Ú -

ESTREITO
/ ,

Um terço. a vista e o resto
,I'"'

em d pnistaçõe8 JUro

/ de apenai 1% (

Sociedade Anóu1üía
. "

Santa Catarina e Potto Alegre
/'

j

Ronià;�i.,5·,h
: ... " "l ..fu,· .

_' ,� , �.--,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



greja e esus

DiasrRe,velacao do
" ,

.

t '

mos,

/

081 Santos dos Ult�m'os Dias
incl!lcm em seu código religio�o
todos os padrões éticos as

doutrinas básicas do Novo Te.ta
/

t E-'men o. nsmam a Regra .Dollra
da, a necessidade de boas obras

fé, arrependimento e batismo
virtude e honra e a importãn­
da e eficácilJ da oração. Sub

êstes aspectos parec-. ser sómell­

te mais uma seita entre a m;'Úi
dão de deIJominações Cristãs
Não obstante, têm sido múitas

vêzes. considerados' heréticos. Os

credos formais e as

o �6nfissõcs
clàs igrejas rOmana, e protestan­
tes não são encontrados cm sua

teólogia. É natural q�e assim
seja" pois o Mormonismo não é

'Im ramo de Qualquer das igre-

I jas ,da at,iaUdade.

no. (
Jesus é seu filho gerado na

terra. Viveu,;morreu e, ressurgíU
de ofrma literal, Como é relala

d9 pelo Novo Testamento, Foi o

Salvador e Redentor dos ho­

mens de acôrdo Com o''-ptanD'
formulado antes que o mundo

fôsse criado. Ainda vi�e, éo�
-

forma e personalidade' distintas
O Espjrito Santo é um' personâ-

mem, É pessoal. Fala; tem fa­

lado aOs homens. É exaltado

c, a julgar pelospadrões humá

nos, é sábio e todo podero�o.
Mas é misericordioso e bqm,
É o pai dos espíritos de todos

os homens; e tem uma con,id.ra
, cão e ínterêsse parternaís ',pel"llS
seus filhos. Sua obra' e sua g�ô­
ria estão em seU bem estar ,eter

Pessoa que se' transfere,
: para outro ISfadô,-':

Pessoa que se transfere pa J"
\ ,

ra outro Estado, v�nde óii- Abrigo. �nf�rmações ii: rua

mo terreno m�dindo 12x·14 Emílio Blum. 21 apt» . .10 -

a 50 .rr etr-s do mar 'no me

11101' ponto da praia do 'Bom

,. /

'" Começa c"om os 'eusinam"ntos taote, uma, pás,onalidade Indí-

da Bíblia. Estes foram' suple- I gem de espírito. tendo, não obs

mentdos com o qu'e seus aõe�,
.'
vidual.

chamam revelação moderna, A cJ,ade, a doutrina é expricita. O

combinação emprestou ao inovi Estes t�ês constituem a Trín'

mente fôrça e sabor particula- 'efeito desta,doutrina tem sido
nesta.

14-2-54
poderoso, pois aqsêles . que-às­
sim ac�edit�m

�

oram a Deus co
,

mo a algu� bem próximo I:

pessoal.
.

I

<iihomem é em realidade' tim

E 'o homem? "

filho d'e Deus. Nada no univer­

so é mats importante de que o

indivíduo. Seu esp_írito foi gerà
,do por Det;s; consequentemente,
todos Os hOmens são irmãoS num

res,

/ E D 1.1 A l DEUS. E O HOMEM

primariamente ent�e OS engÍ­
namentos mórmons, acha-sé a

crença e fé em DeUS o Pai, em

Jesfls Crísto seu Filho e no Es

pírito Santo. Mas o concdto

mórmon xnão é apresentado em

credos vagos. É sim�les e, dire

to.-"

Em forma, DeuS é como ho-

INSTITUTO ESTADUAL DE ;EDUCAÇÃO '�DIAS',VELHO"
Ano LetivO' '1�64 '

'

1. MATRICULAS

HORA - 9.00 as 12.00, horas
CURSO GINASIAL

, )

DIAS - 19 de fevereiro. - 4as séries \

,20 de feve-reiro ,- ,3as. séries",
21 de fevereiro - 2as. séries
22 de fevereiro - las. séries

.

CURSO CIENTIFIe6, CLASSICO E NORMAL
DiAS - 20 qe fevereiro � las., séries

21 de fevereiro - 2as. séries
22 de f,evereiro .,-' 1ás: sér�,es

2, 'TRANSFERENqAS
HORA - 9.000 às 12,00 horas'
DIAS - 24 a 29 de fevereiro,
3. EXAMES DE SEGUNDA EPOCA
INICIO DAS PROVAS - 13 de' fevp,reiro

5. ANO LETIVO �

INICIO DAS AULAG - 2 de março de 1964

Auxiliar de Escritório
PRECISA-SE de RAPAZ ou, MOÇA

,cõm 'prática de' serviços gerais de escritório"
e seja bom datilografo (aJ. Cartas de pró­
prio punho para' a,Caixa, Postal '455 - Flo-

,

rianópolis.
", -

16-F
\

Ohservações: No ato d,a matricula é ne<!essário a apr�·
,

stllltação da caderneta. As TAXAS de cai�a' Escolar ficaram
absirn Jixadll.s:

.. '; ,

("'1'80,gtnasial: curso narmaI: ';;- Cr$ '509,')0
'

curso c'ientífico, curso cl-ássiGo, - 'Cr$. 1..000,.00', .

O número de vagas é limitado paTa tO,do,S os ,Ct1RSQSi-

e em t0das as SERIES, 'o ,

Florianópolis, 16 de janeiro �e 1964 '.
"

�' .

Rosita Dittrieh, secretária, -""edro .José Bosoo,�'diretor
-"'i62·64

Irmandade "Nossa Senhora da
Concei'ção" - CONVirE,

Em nome do Sr. Prove· da Ata da la Assembléia.

�{).t:.,�-'l� �$l;S.. :l-T·� -� 11: '-'..APi:�f' doa....
mãos desta Irmandad� para latório' correspondente ao'
assistirem a Segunda As·, bienio de 62164.
sembléia Geral Ordinária, a III -- Posse da nOVa Dire-

realizai.se dia 16 do çorren- toria.

te mês domingo às 19.30 ho- Consistório (ia Irmandade

ras éom 'a segUinte Ordem em -13 de feverei,ro �e 1954.

do' Dia: ' Americo Oliveira

I Leitura e aprovação 1° Secretário

r

"PRAIA 'DA JURER1;r ,

A CHURR1\sr;ARIA NA: 'PRAIA 'DA JURER;� \ESTÂ
FUNCIONANDO

-

i::HARIÁMENTE, 'A:TENDENDO ASSIM.A

.TODAS AS PESSOAS QUE PARA LA SE DIR1;��REM.
\ '

.,�"'• .t'

, ,

I

�

,/

de..nhol
,

�Iichel"
folheIaS - catálogos \

,
cortaz'., , carimbos
ímpres,os em geral

papelaria
A !MPRESSORA MODÊlO pollltí todos os recur,scs

I .

f I] necessória experiência poro 9Clrantir .empr. o

mcílli",o '''' qualquer/ •• ,,,iço do ramo.

Trabalho, idô"to. e perfeito, em que v, pode confio,.,
.-: ....

",.."
IMPRESSORA MODitO

DE

ORIVAl.OO STUART. CIA.

sentido m1.ito real.{
No conceito mórmon, a frase

"a Paternidade ele Deus e a ir­

mandade do homem' toma um

sentido nevo 'e poderoso.
O homem é a maior criatura

formado. Seu 'bem, eStar e' a

maior preocepãção' do Pai. Mas,
êle não fêz do' homem um jo­
g'uet�, em SUas mão!;). Age com

persuasão e orientá mas nãó

forç� O homem é livre para

escolher Seu próprio caminho.
Da doutrina de predestenação,
nada Se encontra na teologia

mérmon, O livre arbítrio � um

Dom sagrado, concedido dívt-.

namente, Aquí está' a resposta à

'velha pergunta: "Se Deus -ama

seuS filhos, pOr que permite as

"

Se q,uiser saber mais informa- postal 450, Florj'anó-guerras ,e dissençõe.s e males

dseea espécie 1" É, pórque t:le
mantém inviolável O direito da­

do 'ao homem' de escolher ....

préprto cami�ho, entre o bem

e o mal, mentre veda e !l deS-'
trllição. /

Dues ajuda aquêles que O

'buscarlt? Sim, mas tôdas as bên
çãos são concedídaameaíente- o�

bedência OS prfncípjos divinos,
para eSparar bênçãos d() Se- .

nhor, Somente os que O busCam

e procu�arn fazer a 8ua vontade

poderão dêle espera�.
Convidamo-lo a ler nossos._ pró

xímos artigos e a visitar-Dl,}s

, no seguinte enderêço:
Rua Tenente' Silv.ira. Re,,:

niõeS, '9:30 e 19: 30 horas•.

_,
----------------------------------- ------------

Vende-s'e um Apartamento
VENDE-SE um apartamento com iS

quartos, sala, cozinha, banheiro e área de

serviço. Sito à rua Felipe Schmidt,
,

Tratar prêço e condições à Av. Hercí-
lio Luz, 66, das 14 às 18 hs das segundas às
sextas feiras. '

.:;,
18-F

GAlPOES
Aluga,se dois õtimos ·galpões com área .de i48 m2. Tra-

tar pelo telefone 2678.
'

-

,A )!
11\ P-REVIDENCI� 'SO,�IA':� :l�

e- a.'�ks� : e
j1lldifieam Os recursos à instan
cia ministerial, das decisõeS do

Conselho Superior -da previdên'
cia Social que deter.riinaram o

restabelecimento de aposentado
APOSENTADOS DO J.A.P.C.'­
ATENÇÃO - O "Diário Oficiai

do Estado do Rio Grande do 'Eul
enI' ÍJ".. edtqJ1)'-\t1' l'T"1Ió cóttcn le ';'

publiCou OS estatutos da ASSO­

CIAçÃO DOS APOSENTADOS
E PENSIONISTAS DO I.A.p.C
(�DAIC) d� Rio Grande do Sul

q�e ,I!:ssim em sua sItução, defi
lia iuridÍcamente •

Qundo estiven(os em Pôrto A

legre, n() ano passado, tivemos

Oporllnidade de assistir a AD­

AIC em pleno ,funcionamento,
pr,ocurando defêruier 08. interês

se.s dos áPosentados"e' pensionis
tas vinculados ao IAPC, man­

tendo permanente cOntato com

a, administração do Instituto"
a!l;h� Como CO mdiv.rsos par­

lam.nta,r�,t 1!r,�urando melha

rar a situação de SeU. associa­
dos.

A novel entidade " tem como

presidente o sr.' José Martim, e

es'ti . funcionando' provisôl'Ía­
mente à Avenida Borges de 1W'e

deiros, 1596, Edifício TOcandiras

50. andar,' sala 5Z ,: oi Pôrto it..

)egre.
Aos aposentado� \� penslonls­

,tãs dI} }APC, ai fi;a a sugestão
'e· ª pro,nessá de. nOSsa inteira

coop.ração no c�so de ser f,tn­

dada, aqui �ssa Associação.
Q�alquer d�:vida, sugiro se-'"

j.l con�ultado o presi�ente da

ADAIC:do RGS.

l[ X, X

SALARIO FA&ULIA -, Respon­

den4,IJ,.�:a divetsa� eon�ll'tas, in

forrn:,am!ls ,'que .a Jimi_tà,çãO'ida i�
dade :itté 14 anos, '.naturalm�nte
deCor�1t d�' fato' d�'8 'Consolida
ção '.ias 'Leis do'Tr�allío per-

o' ,

' mltir, gae,' neSsa iade os menores
.

, podem' tirar carteira Pr�fissi�-
'nal. _",

I X X x

�.
.' \

,
IRREV'0(MBILl-DADE DE _..:

1.. '

'\,1
'

, .•

POSEN.lJ:'A.DORJ;A POR' IN,vALI

DEZ,
.

APOS CINCO 'ÀNós DÉ

SUA ,roNCESS;ÁO:. "

,

O Cfmselho'Dl-i-etor do Depar
'

ta.mento 1!lacional,�. Previdên
�ia Soela);, ConsideranClo ,a,.:J"ris
llr1.dência firm,da peloS' TriblJ,

n�is SltperioreS, no sentido de

que, nO regime antrfior à Lei

da p,o,' ,invallde"Z: canceladas an

, '

.' tes da'mrncio'nada' Lei;
Orgânica a Previdência Social

,

a' Q,po""ntad,oria,: ,por invaUd"z{
'fioÜiva '-após 'dn,,;,

��:�'.�:':�:' ""(:'":' ':".1'/1: '"

Para o transport�e su�s cargas e encomendas
I' .

•
•

,

de Belo Horizonte, Rio de Janeiro,.São Paulo. Curiou•
tiba, Pôrto AI·ag,re,1 Pelótas e' Ri'o G,r�,nde:.

.

I

. :Expre�so Florianópolis
MATRIZ - Rua Frandsco Tolentino 32,

Telefones 2534 2535
�__ �

f Flo-rianópolis,
( I , .

E' agora, ma'is um lançáménto �a sua empresa:
,,:'�;RESENHA -DO��EXPr,FlORI:ANOeOlf '

;

-:';"',":,"'_' "_, .•. ,.,.:,-,�:(,,_:_,,,:�, ..
;f:; .. :�,r"_, ',"_',' ',': :" �.1j>"'�_ ''il''. ,.,_,j'_' ",.:;'" ,.

:g':bndá�� 's�bàdô�p'eiâ Rªdio GuaiÚJâ�!I_��!.'�t

,Considerando, qUe fixa'da eS­

sa j urisprudêneia não mais s.
. ,

Considerando, o' despac'ho do

Exmo. Senhor' iMnistro do Tra_

balho e Previdência Social no
I :

' �, '

prOCeSso MTPS 156 173/62, exa

to I sentido aO �provar, parecer
.'

.

'0' ,�

,do, ao aprovall Pll.,eCer cto Con

suItór j�iiáicô e' ào deteririilrnr
providênCias a êst. Departamen
to;

ConSiderando, finalme"te, Q'a'e
o projeto de, Resolução de nlr.
,Z1 expressa de um modo aproxi­

�ado, o sentido da recomenda

�ão determinada pelo Exceleni':t.!
slmo Senhor Ministro Carecen-'. ,.

do .somente, o seu item %, t!e
mais e�plicação RESOLfl

,

1 -
_ Recomendar a�s In$titll�

de Aposentadoria. e PenSões que
,I .

.

não conformadoS Com- aquela -;iu
risprudência, em face, de suas le

gislações específicas, vin1!am

pJ,:ocedendo :de maneira (diferen­
te sir abstenham, doravante: de
J. ' � .:"!. . � .

recor.íier;Ç para "a instân�ia mi:;
'nistei'tal, ,da�' decisões'd� CSPS

qUe ,sseguram a aposentadoria

definitiva, per invalidez Supe_
rior a cinco a,lios consecutivos,
desde que cancelada Com base

nos textos anteri()res à Lei 0-

gânica ,da previdência Social

II '- Essa 'ori'entação somen�e

deve' ser aplicada aos casoS em

que os cinco anoS de gôzo de a­

'posenta�oria por invalidez se

tenham completado antes da

virgência da LOPS;

mO dos cinco anos ocorreu após
III .. Os casos em que aquêle têr

aquela virgência devem 8�r tra
tados pelo att. 29, e SeUS pará­

graff!s, da Lei oJOJ:gânica _
da

,
prev. Soç�al.

'

. as,) José }Luciano de Nobre

Conselh�iro Relator

..s) Dant. Pellacani presiden

te.

, '/

_ f
.'

çoesUescreva uma carta ,para: polis.

NOTlCIARIO
'do Sindicato dos Jornalistas

,ANUIDADE DE' 1964 Á Tesouraria da entidade lemo
bra aos Sl'S. jornalistas' SindicalÍzados de Santa Catarina
queo prazo pa:.;.a o pagamento da anuidade de 1964; expira a

,31 de março dêste ano" findo o qual os associados perde­
rão seus direitos, na forma do art. 12; letra b do Estatuto
em vigor (eliminação por falta de. pagamento)

L'NséRIÇÃO DE JORNALISTAS -' Termina a 14 dêste
mM' o prazo para o 'registro de [ornalísta profissional, pa­
ra quem comprovar' ter exercido a profissão no período an­

terior a 13 de- junho de ,1962. à prazo fôrà reaberto, por oca­
sião' da assinatura pelo Presidente da R'epl,[blica da regula­
méntação da atividade de -jornalistas,

'

conforme o decreto
doe ex-Presidente Jânio 'Quadros, revisto pelo Serviço de I­

dentificação Profissional. Pelo nôvo texto,'o pedido de íns­

crlçãç' 'como' profissional e os demais documentos exigidos
deverão ser encaminhados à Secretaria do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais, e para os que não tenham o tem­

po requerido e comprovado, 'será ,feita a' inscrição como

jornalista estagiário, devendo' ser encominhada a documen­
tacão nêste caso ao Protocolo Geral do Ministério do Tra-

balho,
' "

INSCRIÇÃO DEFfRIP4' _ Em sessão de 27 de janei­
ro, a Diretoria deferiu, na 'forma 'pa législação, o pedido de

inscrição' COmO .jornalísta sindicalizado, a. Éleazar Miguel
do Nascimento, Iocutor-notícíartsta da, Sociedade Rádio

Guarujá. Ltdà., desta Capital..
"

'

. ,

,

RECURSOS � Foí:�m encamínhados à Comissão de
'Sindicância e Seleção, 'para, estúéo e .parecer, os recursos

de Paschoal e Nicolau Apostolo, Wilson Corrêa dos Reis,
Walter B. Linhares, Dalmiro Agapíro Mafra, Cyro Barreto,
'Annando, Calfl-Bulos,
,', EDIFICIO DOS SINDIÇATOS DE JOINVILLE - O
Presidente da entidade, atendendo ao convite que lhe fêz a

'Cômissãa" Organizadora das festividades' do lançamento
da 'pedra fandamental qo pedra' fundamental do majestoso
editício séde dos Sindicatos de",loinville, a se ,realizar domin­
go prQximo, estará presente representando o Sindicato de'
JornaÍistas Profissionais de SaI:\ta Catarina.,
�----- -�--------------------------------------------

UNIVf'RSIDADE DE SANJA CATARINA
fACULDADE DE SERVIÇO SOCIAL

MAlRfCUlAS' -
'

Encontram·se abertas na Secretaria da Faculdade de Ser.
viço Social de I;)anta Catarina; do diá 20 a 29 de feverE)iro,
as 'inscrições para matrícula na primeira, seIDInda e tercei­
r� ��ries: A �at�fc_utà s�r� feita; 'a vi�� dQ rpquerimenta
dIrIgIdo a lj>IretOl'a e deVIdamente instruido com certifica.'
do de promoção nas cadeiras, do ano, anterior, atestado de
vacina e abreugrafia recentes.-

EXAMES DE 2a. ÉPOCA

de fevereiro do cor.

·18 horãs,

Secretaria da Faculdade, 5 de fevereiro de 1964
Briolandi K. de�Oliveira, Secretária

..

. -

DR. SEBA�TIAO MOURA
"

'-,

CIRURGIAO·DEN'l'ISTA

.. :' 'Ct.tNI6A DIURNA fé NOTURNA
Ex-Dent.ista do Seminário Camiliano Pi� XII de S. Pal\lP

Tratamento Indolar pela Alta Rotação _ Prótese
HORÁRIO: flas 8,30 às 11,30 é das 14 às 1& horas

2's 4's e 6" FEIRAS ATÉ ÀS 20,30
RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

Concurso de HabiJitatão na Facul�
, , t -

dade de Serviço Social deJ; C.
,

(
TESTES PSICOLóGICOS'

.",

A Faculdade de Serviço Social comunica aos Vestibu-
lando� que dia 15 de feve,reiro do corrente, às 8,00 horas
serão, al>ricadQs os TESTES PSICÓLóGICOS,

O candidato que pão se submeter a êsses Testes, não
poderá prestar as PROVAS DO CONCURSO DE HABILI­
TAÇAO que se realizará no seguinte horário:

Dia l7-�-64 _ Português - às .14_,O() horas.
Dia 21-2'94'- História Geral e do Brasil _ às 14,00 horas'
Dia 24·2·64 _ Francê� e Inglês - às 14,30 horas

Secretaria da Faculdade, aos cinco dias do mês de fe­
vereiro de 1964.

--- )

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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48 ANOS DE LABUT." CO�STAN;rE EM

_.II.uORU fSPECIAI�­
GI LBERTO NAHAS

ERTO PAIVA PROL DE SANTA CATARINA NO
I

I
•

, SETO,t DOS �SPORTES)
O'
Ml! TON F '" viL!'

�

,MARIO INA(I
�Ar-..IGO"1 �

\
-,

Reunião d
Está marccda p ra a tarde de hoje,

, com início pre vis o "para às 15,00 horas � i

Assembléia G IaI da Federação Catarinense
de Futebol. caminho da· fama\hlude e .. i�) levam o ·Craque a1

l
t 'sídentes de L' .

I

tando . desta Ic.

década de 30; tornou-se o. fU�e

bol o. sonho colortdo de to.do. a

atleta desejoso de, conseg.dr pa

ra si os rnelhOl'eS rendimentos
a venh1ro.sa fama

(Co.IÚinua)- _

do. o. País. Desta maneira _po.ssi­
bílttou- se a fundaçâ.o., de novog
clubes de futebo.l' e 'o que é im

<>. ,

portante, a consagragaeâo do. "u,_

alentoso atributo. o. atWta. Com

-o advento do. pro.fis�io.nalismo. na
, - ,

\
, E.stamo.� transcrevendo, boje

unidade, somente os Presi- a INTRODUÇÃQ da,repo.rtage,m
...erão direito a. voto" facili- sob o. título. 'Virtudes E 8a�t"ifí

I elos Levam O Craqse ·Ao. ca­
n a votação que certamen- mlnho da Fama" publicada nu

te será proceda.a para a decisão de diversos Jornal do.s Sp6rt:, do. Rio., edí.,

assuntos. I ção. ,de janeiro. .últímo, Referido.
, trabalho. de avtorta do. catartnenO prii C; "al objetivo da reunião .será se 'Arão Tito. �e 'So.,1za, partir!

traçar rumos '_-'cr� 'ts para a realização do
-

pou, com mais �9 -reportag-ns

Campe t ,,,,J'�rl' -"1 d 1964 ' 1'-
do. j"lg�mento. da 3a. etapa do

ona O .__ ,-,iI e. ' , - ,

'Co.ncurso. de Rspórtagens Es-

! Confor "1e é 0.0 conhecimento público,' po.rtivas'..
-

}
I

há certa ex'''''c' p iva pela decisão da Assem- Nem: 'só o. futebóli�ta reputa-

% bl' G ' ,do. co.lljIo. gênio pode aspí eur à
i éir. -era 11:'" C:S·, pois vários clubes de ...

, r sejam parLiel """"'�o de três cl�bes de
-

cada
t cidade, proce· cndo··se os jogos eliminatórios

I) }j: por zonas,i

j
, l� Contudo ao aue se 'nota deverá preva­
,II! lecer a idéiq- da par..icipação de apena� dois.

� clubes por LirrflS (cam"'1eão e,Vice-Campeão)'.
I [realizando-se E:'1l sr.>O'uida o ca,mpeonato ,nor:'

� lmal, dentro oe nf'vas normas que foram im-
plantadas pela di"'e.r;ão da F.C.F.

\

mente, e 'conquistar o. devido. Ie

n"ome. Po.r volta. de 1850 o. jô_
go- da bola fo.i intro.dúzido. na

Gr�Blletanha:, e mais tárde, em

1�63, com a f ..ndação da }'o.<+
balI Asso.ciatio.n' na - Freemasons ,

Tavern, _ em Londres, era criado

o. pri,f!leirn'Código do. �utebo.l. E

o. esporte das multidões fo.i in­

trodezído nO Brasil em 1894. Enl

1893, com a fÚndação. do. l\>�a­
c1l:enzie -College - o. primeiro.
clube -brasfleiro - concedeu-se

ao jÔgo.-da b�la eXcelente Dpo.rtu
nidade para se expandtr por to

conq-Ista da fama: Reconl qça..; deptos põe ao. alcance ,do. f"tebo
'e NUe 0._ rrêniD tem habrlid Id�S'

_
lista ime!,so. recurso.s, qu"., se a-

extrao.rdinárills que o. elevai I a- proveítados, poderão ajliüar-lhe
cima do.s o.u�ro.s futebo.lista;. O a atingir o. pináculo. da glória.
gênio. encarna a figura do. era Reza, a história A"e 0.,8 egip-

_

que extraordfnárto que pÕE' em ' Cio.s, romanos e o.utrDS povos
pcâtíca .o estilo. de jôgo. que fas antigos; praticavam o. jôgo. (ta
cina e confunde os especta' or-s bola a SeU bel prazcn, O fU1(cool
Mas a fama não é privilégi i do não. po.ssuia regras 0.11 leis -defini Segunda feira: reunião

da diretoria da ACESC
gênío : ela também ' pode -s-r

conquístaüa pelo. atleta qlle têm

hahí lídades para brtlhar S( b o.

facho. de Iuz das estrêlas f1l .ebo

}Ístjcas. E o. fllt�bo.l- aSS'o.Cl, hOJl
endeusado. por uma legião. Le a-

das, sendo. q,le Q atl�ta, nas inS
putas fom Q adversário., -fazia> "
so de ,,,m expediente. bi!stan-til
condenável e a vlolência; A_ssim
praticando. um - jôgo

.

eivado. de'

erros, n�o. tinha o. atleta condt-
A dirêtorta da Asso.ciação do.s dínárra.

Cronistas Esnortívos de San la

Catarina� marco.tl para a noite/
da próxima segunda-f,i;,u. em

S/la sede' proviSória, altqs da

Co.nfietaria Chiquinbo., a relmi

ão._ de ASSembléia Geral Ext.aDr

têcníca-ções para. esmerar-se Nesta o.po.rtunidade, estarão.

s�ndo debatidDs diverso.s aSsun

to.s
-

de interesse da classr., t"ndü
IcDmo- princi!lal assunto o aum,en
to -das anuidades.do's desportos:De­

rpf)rte Catarinense
Almahaq
talhe do Participação

Rodolfo e Helena Dien e Viuva Maria Matins dos �eis
tem o prazer de participar aos parentes e pessoas ami"

gas o contrato de casamento de seus filhos.

WANDERLEY E VER.ENA

\ noivos

Schermann, ;neste Sw nÍune1:o

24, rel;ativamente ao. p.ri neiro
semestre de 1964.

Ollt1'o.s 'intereSsa�tes :1<.,-,11to.S

co.m respeito. ao.s mais diverso.s

eSpo.res nO. Brasil e n? nl>ludn

focalizado.s pelo. almanaq1lesão\

O Almanaque de fJesporto.-;; e

o.ra à venda em tôdaS as bancas

do. Estado..
citado. �a Guan tbar.t pdo ro,

r Joeci�D ho.mem 110 espDrte Adul I
Fpolis. 11,2,64

!lho Scher�l!.n, em <til, ?úlRero
2-' o.ra nas ba 'H' iS de to,lc O ;;aís
lst�mpa, várias 'lot;cia� do é/"c

1'( rto çã'tarinens",

�a pág-ina 22 dê"te nôvo. IIÚ­

n erD de O Alm 'laq"c d"� IIt·s-
CLFBES rOLTA�1 A A'l'IVIÚA jh,rto.s "em To.do. �'l"'ldO). 'iS fã�

QE rzo. CI"he Náutl ':1 T:i.,,"h'·"h I II

Co.lltral'ão. ,�m punhado. de feitos
A�lÚ" o. uer.io.<i" de IjCtnça C"lI ,. �Iórias do po.p,,:_;, cl ,\!': d" R,

,

Não pe.ço c�,ridade, quetro
-

àpenas ser como você� Desejo estudar, trabalhar, ser -útil.
Com a ajuda 'que me dera1:J1, já" sei ,dar alguns passos;-aprendi a ler e, escreyer. Mas aindai
posso ,-melhon,r" muito, eu 'e milhares de outras criànças - defeituosas que queremos ape­
nas� uma oportunidade de reabilitação. Colabore co� a -g.ente, aju�e 'a nossa Campanha.!
"í

/C,{li:h po.r t,),!,), o, dllbes cata
rin" '" S " .' u' a<l_tas para 0..

fo.l:,-Ued:o.s de Mômo., o.s jo.gaderes
'oltam a ,tl,.dHÍe ll>llh os
j"ogos 4.0 roinej ..) "Luizu M�lot'

q"e prDsseg'. irá na trde do, pró-

I 1 1tf1nl·ia, qu� ·trm �scrito "(nn

·(t1":..,,!s de ouro à �;'I \ oaSS�f�c.·ln_.

1)e1o. esporte náutico de Santa

C.tadna.

, I

Campanha 'P,ró,.Cri2pça Defeituosa - Associação BrasHeira
da Crianra Defeituosa - A.R.C.D. COMISSÃO EXECUTIVA NAcIONA\.�-

J

Presidente de Honra .. � ••••• � ••••••• '

••••Amador Aguiar
Presidente dã Cam,Janha � •••••Laudo Natel

�
. "

\ P. -'-. /' \

\'

Diretor-Executivo." ••• \•••••.••••••... ," ••.Jayme Torres
Secretário •••••• '1' •••••••••.Luiz Philipe Rezende Cintra
Tesoureiros ••• � ••••.Alberto Pigueredo e Camillo Ansarah
Presidente da A.A.C.D ..•..• , •.Renato da Costa Bomfim
Coordenador � ." •••••••••••••••••Ulysses Martins Fen-eira

S�r-_ eq- ipe no.s .. Ó)':TI � i\,g03
do.. ctrhme e,'tadu 1'.

Tam'bém aSS1.l.\1.t�s �tinent!s aO

C I be )\Táutico. Fr, I"i,co M?rti

" l!�, e Aldo. LI1� ,ão. '!jt:tl1l:ira

�_ pelo., Alman-,.pe do!:- nfS""� ,'uvI de
••..

r' 'A1"Y QUER �{
"

(ent3 um retrospel..�t) �('r!ll (ta

, n,-panh'l do. ,E�p"d., CI"h, Me

;'_"""1 ?'lo E.uro'l:!, enr�h,-ç-<1

Pflo. título. :

1>2 i.\"!.' 1"01)°1, (1 "l�i� ..l

'.' d -: Futebo.l tl� Santa C�­

;na,

I) (' .�
,

-�
l' � .. �s:- p-do a ('O t{'·�t.llião

"'p TG� !","_'·<1I�ot'..,s n,,-.l '!'(lfr,T_
,- 8. eq::ipe co.m Vi",t.1S aS c!is

I
put�s do. estadUal {lo;? t964. Os

nDmes do.s at�eta, são.' o.ficialmcn

te desconhecidos, sllo,'rui,)-se,

todavia, que Sche'D. ati 11mente

POST,/.L POD!� IR AO OEC;,TE no. Comerciário. ie l.c"itiúm \ é

! P

"
.

:.>

/1 ,ti' ( fral

/Também, na oághl1 2'7, I' lei

ter enco.ntrará um r",trosppcto.
dI! vida 4a So.ciedade Desportiva
Va�to.- Verde, ,o.s mo.thrps que le

varam U.m p,!nhado. d, deSllO::.-tis'
tas a fundar o. simpátic.) clu_

be de B!Emenau, sua primf,ira
direto.ria e �uas dificuldades i­

niciais.. • 1,

Tudo. isso. e mais alguma coisa

o. leito.r pDderá enco.ntrar nas

páginas de O Almanaque do.s

Despo.rto.s editado. po.r -A(lo.lpno
'" .

um dêles.
•

PROXIMÓS COMl'IWl\US80SfIr.o estê). €'1 11'gn '1.<, 'I)('S II:lr,\ "c

i':,'·J:,ir e "i_·t'ar.l:Lfl"� II,) I .. ..,ft>

cat.lrineusc F:_! -á ('(Jnl I, n1f" ::Xl

bição r\C(L�t.arl� p�:ra a {?i(faclt de

I Videira, en'l"·�l"·l) a o.utra pode

11:4 Se�.em lC3'-"(','-.•1 Oll t'ffi (u':'

çado.r, depe,ld,'ud.) ,'e a�'::'loS

,I tinais.

,

Os próXimo.s 'cj))npromiss(lS d"s

clubes da capital rl".tr', do 'fDr

n_-io. 'Luiz" Met.. "rã:> I)Or d�­

mais dificies. () Av.tÍ irá '1 Brus

que enfrentar aO. �at'l JS R,'n;".x

e� _u�nto que o F!�),firt·nst' vai

:r,cepdo.f>r.r o. P.l1m"i!'ls. je Blu

r'menau /

Instituto de l�eforma Agrária d� S C
A V I S O,f-- ,

Tendo chegado ao �.()nhecimento desta
Presidência que pessôas menos escrupulo�ms
estão cobrando posseiros, ou <!olonos, quan­
tias div�rsas 'para encaminhar' requerimep-

I

tos a êste Ins:'itut�de Heforma Agrária; e

bem assim, propo�.�o aos posseiros ou co�o­
nos a cessão da mâdeira, por ventura eXIS­

tente no terren� pretendido, em troca do

título dE\ propriedade ou posse, vimos atra­

véz dêste, declarar que ninguém está_ autori­
zadQ agir dessa forma, constituindo �al pro-

. cedirn"'nto grave irregularidade.
Pedimos a todo aquele que tiver conhe­

çiPlento de tais fatos que ,?S, comunique ime­

dit=l.tamente ao Instituto de Reforma Agrária
IRASC - sito no Prédio das Diretorias, an­
ebn:_ térreo. �l)'l Florianópolis. - para as devi-

Exija em seu carro

Lona de fleios COL '�n'\s

r - 60% mais "'o

III I
menta das Lo: <�.

J i CA' ,/\ r(
- .... c-

f
.).�

. Associação Pernambucana de. Assistência à Criança Defeitllosa. -
Rua do Espinheiro, 730 - Recife. �

Assocjação Sartátório Infantil Cruz, Verde-'-Av.]andira, lOO2-São Paulo

Associação Sa,nta Catarina deReabilitação- Rüa Gal. Bittencourt, 102 -
Flotianópolis. "'

Instituto Baian,p de Fisioterapia e Reuma�ologia. -,Av. Getúlio Vargas,
544 -",s;llvaçloi; ,

Socieqa.db 'é.,

Rua Saj'1t0� C;;"r, iva, 153

F:8'l"'TIoT'T",
....

\
'
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'i
O sentido da vida e do mundo\.

J1;sta magnífica e oportu­
, r-na tese que Albert Sch

nlSSh» •

eitzer procura especiosa-
VI

te desenvolver num dos
men

opúsculos, intitulado
seUs I

" ECADENCIA E REGENE·

DAÇA-O DA CULTURA", foi
Bd' -

apenas esboç.a a por ess�
de benfeItor da humaní

gran \.

dade, que parece ter obede- Atado ao preconceito, 0

td ao debate-la, em seus tnagnítico raciocinio de Sch-elO, '.
't.

.

teriores delineamentos, wei zer, no Instante surre.

eX!II extremos de probidade - mo da decísão, ! ecua, deixar..CO
blicitária, à maneira ar- do de indicar êsse elemento

�f�Cl'alíSSima com que a rr
.

divino da regeneração hutI I ,
.

-

,

dema cultura procura tratar mana, que nos dá o perfeí-
todoS os problemas de na- to .sentído da vida e do rrrun­

tureza científica: desencamí- do, para dístlnguí-Io naquele'
hando,os do seu verdadeí- "fator não previsto", a CJ.U\�

no a'lveo espiritual que visa
.

c;e refere o professor Mourar
E' t

.

. eternidade do ser, para' ríste observarmos essa

�ircuns('rever-Ios ft contín- l:1decisão em homem de �an·

ência sl1perficialísSima .da ta cultura, tanto discerni­

�ontemporaneidade 'matería- menta moral e tanta carída­
de! Por essa caridade, reve­
la qu \')nco'ntrc)U Deus e co­

n4ece o sentido da vida e

do mundo, estando, assim,
�\e mesmo, salvo. Por que mi

PHILEMON

lista .. ,
'

Querendo subtrair-se ao'

preconceito, Schweitzer ·a.

ée se submete, desprecavi­
da e inmrüclenLBmenC€, 0:11:.­

cindo-sé, corno os demais fi­

lósofos obedientes ao impe·
rativo orgulboso. de suas con

cepções obnóxias, relativa­

mente à unica-Doutrina cgw

veio realmente d?_!' um· sen­

tido à v�da e ap mundo. me-
.

d.lante a restauração db pu·

10 Cristianjsmo do Crtsto,
oue é, como se sabe, o E:,;­

piritismo, ::-;implesmente o

ESPIRITISMO.
Foi pena que, tendo desen.

volvidn tão bem. e tão pro·

fundarúente a te�:e d'! sua

prefedncia, houvesse SC!1'

weitzer se limir.ado 8. anãl'

se à critica do 8tual estaéio

ó; fhumalúdade, fugindo ti:

midamente à determinação
elo remédio qW3 eleve salva­
�a!

Vejamos, emborco mui pre·
functbriamente, aE rJzõrs
que nos levam a essa con­

clusão a respe:to . do modr)
(�C agir filosófico c:e homem

tão prestativo � caridoso.
"Ele acredit3 na supCrV8-

niência de um iator Não 'Ílre­
visto na ordem elos 'aco'r.ie·
<:imentos, 'que venha incs)je-

r

radmnente imprirtrir uma no-

va e admirável Ciretnz na

ordem das coisas no· nlUD'

do" - assim esclarece no

pref.<í,cio, o ProL Pedro de

Almeida Mour;?" tradutor a·

balizado de Decadência e Re··

generação da Cultura.

Por que espera!' a ação
C:êsse' "fàtor imprevisto", se

está no mundo, agindo ct:i·
cíent�mente no s8ntido. da

regeneração da Humanidade
o Consolador .p�ometido pa:
lo único Mestre dessa mes­
ma humanidade;'que é Nos­
so .Jesus Cristo? E ém que
doutrina se achá contido ês­
sei Consolador, 'desde qúe ,SUO,
<'edeu a clamorosa falência
das igrejas' soí-crtsant crts
tãs, militantes no mundo,
senão no Espiritismo?

. ga:r-se '1 fazex:. essa mesma

revelação aos seus seme-lhan·
. tes? Se Albert Schweitzer

NlcOSIÁ - 'GregoS é turcos,
�

cipriotas reco.meçaram o.ntem à
noite a' lu tra em 'Limassol,' 'se­
gundo comunicado "�ícial bri­

tanico. Clnqsenta pessoas já

morreram, e a luta Continua a­

pesar da presença. de tropas in­

glesas. O general Peter Yo.ung
dirigiu-se a Ldmagsol, a fim êie'
comandar a operação ese,sarrtr-'
go,

prio.ta grego de Chipre afirmou

que os turcoS instalaram metrá

Ihadorns no> mínar-tes de sua�

mesquitas, e disparam -confra o

buile I,;rego da L.u.ade.
Enquanto isso, não. se realiza

prO!{rtSSO �lcvum nas conversa­

ções entre o Subsecretario de Es

tado norteamerteano George
BáI1

.

e o P;ési'léntc �lacal-ios,
1,jsando

.

ao envio de 'uma força
internaCional da OTAN' para

mante'r' à paz em Chipre.O comunicado britânico. fala
qUe foram utilizadas armas au­

tomarIcaa, nos ataques gregos
contra o.s turcos. Carros blinda­
dos estão sendo utí liaado- _ a­

firma. O Comando. brttaníco da
zona tenta conSeguir «ma trc­

gua.

Trinta e um mil gregos e seis.
,mil turcos moram em LimassOl.

SANDYS: AGRAVAMENTO

O mini,tro' britanico para as

Relações com a Commonwealth,
Dvncan SandYf, afirmou hoje
à tarde qUe a sitlfação em Chi­

pre se agrayoll' consideravel­
mente. As' tropas britanicas de

paz não tem descanso - afirmou

Talvez seja necessario evacuar

dé Chipre os cidádãos britani-
POSSIVEL OCUPAÇÃO

O genera� Peter Young liX01l
-prazo para o termino da luta,

COS.

'GREGOS RESPONDEM
-

sob' a ameaça de ocupação da
ainda vive, como' inferma cidade por I tropas britanicas.
·Gustav.O Corção.· em/SEU es- .

Um ".'1-'.porta-voz do governo
tudo sôbre O no�ável ,&Jri-
canista, inserto no tomo 4 de

"Grandes Vocações", é_ de

esperàn que 'êle venha dar I

uma conclusão 16gica à tese
que soube delinear tão pro­
bidosamente em suas gr:'lp­
diosas e eloquentes prem.is-
sas. \

mesma ·vida, eterna:

: ó'_mco.

Não tem Fundamento
IRIO - Fonte do Itam,a­

raty informou ,hoj�, que não

tem ·fundamento a notícia

de que o govêrno brasileiro
tel'ia "resolvido não tomar

I
'

conhecimentó ofidaI das ex­

plicações da Venezuela sôo

bre suas acusações contra

Cuba.
I

Ministério da Educação e Cultura
Escola Industrial de Florianópolis

�E D I T A L

Florianópolis, 7 de fevereiro de 19�4
Glauco Rodrigues Corrêa

Secretário

� ministro daS Re'açõe�' EX-

'Ministério de Edutacão e Cultura
. ,

Univers�dade de Santa C«iarina
Faéu!dade de �1edi:ina:

EQITAL N° 3/64 '

sábados. \

Bel. Carlos Tolenti.no Neves
I

, Secretário
V'stQ: - PI:of. Dr· ,Ayrtnn Roberto de

�@Iivejl'a _.'_ Diretor em exercÍció'
•

•

'-:_.'" ,' •..•.• \.' -

o,'

terlores da' Grecia, Zantópo'ulós
Patamàs, entregou ao embaixá':'
d�r s'ovietico em Atenas a 'res'­
posta. do govêrno grego à nota

sovl-t.ica sôbre a crise de Chi­

pre. A resposta afL:ma: A po­

Sição do gov-rno g;,Cgo nessa

questão é bem conh�cida, assim

como Seu apego à p'llitica de as

táis do "'IH'tOta e salvaguardar
a indewndencia de, Chipre.
No JIlomento atU:ll, depois dos

disturbios entre as comunida­

d, s grega e turca, nossos e!ifor

ços estão orientados no sentido

de pacif'Iear a ilha. Não fare":
�
c ·,�.o::··'!lp.5.o al�llma, mas.

restabeleceremos a paz e a or-

ajuda internacional que o .go­
vêrno cipriota solicitou - cOn­

clul a resposta.

:MAIS MORTOS

mortos em -Limassol, depois da

inerv-nção brttanica,
É nossível que, confirmada

\
a no-í�ia, as' tropas britanicas

OCupem a, cidade, '" necesgaríe
usando de força, e prendam to

dos OS participantes da luta. O

arcebispo Macarios recusOu-Se a

pr str.r d.ctaracões sôbre os in-

A radio Chipre, orgão dos .c]

prtotas gregos, anunciou hoje -

-

sem confirmação _ que .vih:'e

segurar 0'>-. direitos fundamen- d"l1 o)cre�c1)do a assis�encia e terjOr;staS 'tllr'COS haviam sido cidcn'es de hoje.

o deputado Ubirajara
Keutenedjian, presíd- EU-

cional do PST, informou' embora
em suas

que apóia
que o partido se reunírr :_0 � 'a examinar e.�n(' F'cn-
U cv <Iv Uf(J'{l1" " ncsca capí-', mente o problema da suces­

J prenidencíal, O ri'Jpllta-
,,1- df�t":lentiu nr �"r>" .. p.�_

ndo r.s q_u2is o
.

'1. ....
-1 !rl(' ·i c

8' "3, ,1e� �ldCJ e�1.··
ct:n �id::;' .'

a do s,... JU5-

'C3I:DCl Kuhítschek,
"e eXlsnr

fileiras corrente
c ex-presidente.
l\v ':;A�l"..J., porem, a pos­

_.i:; ....6 ;.) .)<l.L'LldO díar
_

��;J:e 0 pleito

Os requerimentos de inscrição deverão' ser

acompanhàdos dos documentos exigidos por

lei, abaixo especificados:
a) - Certificado de conclusão. de Cur-

o . Reino de 'Deus, '.1 que
dE,thNE:itzer se l't-fere' (p .. g. so Ginasial e Colegial (em 2 vias sem uso' e

lOfl}, no final (\0 opti�c.ul'), carbono), com, firmas. l�econhecidas;
';���'CJ a��rridÁ:��:;;��iS:�t:: b) \- 'Fichas mbdêlo 18 e�19 (em 2 vías

sem uso de carbono), com firinas ' reconhe-
---

cidas;
c) - Certidão de Nascirr,en:o, com fir­

ma reconhecida;
d) -, \testado de Conduta, com· fii'ma

reconhecida; .
. I

e) - Atestado de Sanidade Física e
,

Mental, com firma reconhecida;
f) - Título de Eleitor ou çópia �otos­

tática autenticada;
g) -' Carteira·'d.e Identidade ou cópia,

fotostática autenticada;
h - Certificado de Reservista ou cópia

De ordem do Sr.' Diretor-Executivo)
( fotostática autenticàda;

torno 'público que as matrículas para os i) - 2 (duas fotografias 3 x 4;
Cursos Ginasial Industrial e Técnico Indus- .

j) - Abreugrafia (CO!11 r::sll.1.tado :lor-

trial estarão abertas nesta Escola de 13 a mal), expedida pelo Dep3rtám€r1to de Saude
20 do corrente mês, no h�rio de 7,30 às Pública de Florianópolis, 01.[ d� Ó_l'gão oficial
11 horas. do país, cuja data de va1'chlde Eão poderá

Par" �agresso ao Curso Técnico Indus- ser inferior a de 20·-:1-·63, cnr_1 fir'ma reco­

trial (2° ciclo do ·Ensino Médio), cujo núme- nhecida.
ro de 'vagas é 'limitado a 80 (oitenta), os A exigência da letra "a" poderá ser su­

candid�tos deverão apresentar, no ato,.-da prida pela apl'ese:nt2,�50 de diploma de curso

inscrição os segurntes documentos: '

.

superIOr, regis�T&_::_C n� Dire:oria' de EIlsino

a-) Certificado de 90nclusão do 1° cicIo- Superior.
do Ensino Médio. O concurso,- que cons ará de próva es-

\

b) Atestado médico passado pel<;> crita âe Português,. física, Química e Biolo-
D. E. S. P. ,gia, será realizado a partir de 2 de marçO

c), Ate�tado de Vacina passado pelo. de 1964.
J). E. S. P. O Português e., considerada mqtéria de

d} Certidão de Nasciment,o ,caráter eliminatório:
'

e) 6 fotografias 3 x 4. 'E' dê (dezf'ssete) o número de vagas q

serem preenchidas. \

Secretaria da Faculdade de M�dicina,
13 de févereiro de 1964.

Antônio. Pereira Gutierr�z
.

D'retor�SubstittÍt9
t6�E:' ... ' ..... ",

·.'·-'f� �\�N�:;:';.-�}' ·�2��(�_;����';::':�J·
·oI.':->::�;.:;.: '.

"Com o dogmatismo di)

saber, com_ relação ao nn.m-

do, foi por sua vez atingIdo De ordem do Senhor Diretor em exercí-
o dogmatismo das idéias es

d d U'
.

pirituais" -,-- assinala o p-scri' .
cio da Fáculdade de Me Í<úna' a mverSl-

tor, a página 23 do citado dade de Santa Catarina, PrDf�ssor Doutor
opúsculq. Se assim é, eviden-

Ayrton de Oliveira, e de conformidade com(témente, cumpria· lhe
.

fugir
a êsse dogmatismo e !iVI:O- O Regimento Interno, desta Fac'uldade, esta-
)mente indicar os fundamen-

rão abertas, na Secretaria, no período de 17.,tos reüis da salvação, d!O', re-

generação humana que <; � a- a 29 de fevereiro corrente, as inscrições ao

cham no reconhecimento da Concurso de Habilitação, em SEGUNDA
vida eterna, que. só .esta n'�" .

'hpode revelar o verdaêeiro CHAMADA, no J:lorário di:1s 7 às' 13 iOfRS,
sentido da vida e do mundo, de 2a. às 6é\ fejras e das 'T às 12 horas, aos
vida eterna, que se firma na

crença em Deus e no seu

divina Enviado. qU6\ dentre

os mmtos res.surgiu para â­

licerçal' indelevelmente no

ânimo ""-os seus discípulos O·

conceiw irrefragável dessa

PeJro aU�O .• "2���j�.: '�i

SAO PAUL::> - As b:...�andes ga�erias de al�­
te pau:istas esí20 aninciar:do, nas colunas

esp�=;cializad< s, o *reinÍcro de suas atjvidades
para. 1::;6.�, ;)utân�e janeiro, a maioria delns

l' � A. o que>permanece ex�::-on(to 0,-1'2S CiO a�ervo? '-

nãó constitúe ineditismo' na.s mostras, ma:;

tarnbém não faz decrescer' o númetb de vi-·.
,
\

sitantes.
Duas ·bô8.s notíci:;j's a '>sülc3mo�, neste

remE�lO c�e exposições individuais: a mos ...

tra do catarÍnense,Carméliv Cruz, ria Gale-
.

ria K. Conosco, com tecidos, --€ a de Trinda,­
de Leal, cuja per_rna�ên�ia entre nós ainrla
é lembrada, coI!). desenhos na Galeria KLl\I.,
Ambas as exposições iá sé encontram aber-·
tas aó público. 'I
GÜANABAnA 1· O nintor Aloisio Ma-

galhã2s, -:.>tc·Fes..<)or da E::::c r la de Des�nho
Indus":ria1 da Secret�ria ,de E.-fu�açi=io dd

Guanabara, foi I

o vencedor' do concurso pa­
ra á escolha do sÍrnbolo do IV, csn+enário àe
fund2ção do \ Rio

- de Taueiro, fazendo jus a

1 milhão de cruzeiros bf?rs-;i":�n �Y'? SllP2-
rinteJ .dpncia do IV C'::''1J.en·-1.r�o. Fi7.-=:rarn.
'",� l,�n 'c' a C-0"'-' Nr-;:;o �Ullr;�r�o�a oua .(')·'1;0ro:__ �Jll'C l,t - i..L_ .L"_ üa. J" '_

"-,_ .J_ � __.... ,� _

�

o prêmio: sr. Victor Bouças, sr. �' _:nl. Ri­
beiro., dep. C�rv�1),0 ]\I�A.n. :'7r-f. �'! T-�') r1(�

Aquin.o, 'prc,f_ Edith BbPr; -:g. 5r. Fr::mcisco
Bolonha e sr. Herculano S'cnh'a-

2. Com vasta nrpç;rt'l'Yl';""�0 n':;ú'''' I) cor-
- --

rente ano, com eY1'V'\",�r'!-::::"'s e p'=llor-'l'�S. .)

,Clube das 'pX"irff'0 r'", --;"I l-;lrr0., cn-�l E_"3de n::1

G,;anabara. f'l� 1 )!. ':r':"'� 1",' .�n'n "'':>+;Wl.-
".,

garPF10S C '-1,r-'��'Y)" rl

nos fôr l1aSf';--ç 1. '

'3. 0 n,.,'O'·..... r'.'n> <)<:'

cia n'1 �"�_�rl,� .. ,,, r'--� ,)
,

n�"""'?"'<:I"1 -ln
e'l1 2'112!'i a

os l_S.'_:' Cu CCL __ :1 l�l, . ...I.:l�áo
_'o .�_ccro deT.� ._.., , .! r .-.. .,..,.

L-,-,SLlc.., S,:,la 1("L�12�,-,,_ 0'

.
Moderna cio Dis�ri:,o 1 12:__ �'!-' ·com a partici­
paç�o de pintG�'es, escU. tOJ_ �S e desenhistas
de 'o 1

o
-

'
�

h L ....·:._L� ,

_ :..••

OUTHAS·l!..J.!.�C�AS E:sC'::t pela passa-
d

'. /.,
']'t Pgem e a-mversar!.o ce rL�l ,:e no pm OI' an-

cetti, foi rer1iZ2da _ a C�:-'El2. (lo H�)')pital da
Marinha, em nos:::a C.: ,<� ':::.

Enriqee�ido c O�A '-T

'-o

,�

'r-1F com a

doação d::: Ps as:" '"
'. _;

'

__ ,:::oduções eItl

"co1pr c,�I!J,,�,T_-'2", d�nomin8da "A Pin�ura
Arner:c"::;_;_� :::10 sé 'r_tl") X:l;:_"· Doador: Serviço
de rr.,r.('l manc€s dos Estados Unidos Dor in-

- , .!. '

termé.'_0 2� dr. OL<-_ndo BOl'ges SGhroeâer.
O sr."Yalter Luz, gerente dó Querência

Pálace Hotel, está organizado um mapa da
cidade, com indicações turísticas, destacan­
do-se os nossos Museus, de Arte lV[oderna e

Victor Meir=lJes.

Arte

----- ._--- -- �- _ ------�

[r
Lil<

l,'CI",m eu r�o _._ 0..,- I_,--.. ,.men e registra­
dos' no l\lÍr�is" rIO t:.a ;_'c.��ca';�0 e Cultura, e

inscriws no S2rvi:;0 de �'ú;(E.jzaçâo da Odon­

'wlogi�, (lv�r;.�.i�"�i�� ua b� ....",e) '.
os Diplomas

de Odon�oico:"'). c.cs E.J�: :;:,] re ...;lcionados:
Dr. Frederico· l�UCl ,�'1 - (ilorianó-\

polis)
c '

0�n_os - Florianópo-
lis

Dr, Pery Ca.Ilüsão - (Tubarão)
Dra. Zoraid'e da Silveira - Rio - GB)

D�a. Rita Medeirôs Varela - Curitiba)
,Dr. LotLario K\1vmaI.:.ll - (Rio ,Ne-

grinho) .

Dr Arcange10 Vic-:.:'! i.n - (Caçador)
•

D B n;:Jrdo ·'[_Toç.·""J'-r.pr - Farmacia -r .. ·er .�. .f.l. '--J. _d�

\ (Joinvil1�)
(

.

--: Todos formades :::"°10 tr��icional e f>�é- .

tinto Instituto Pblitecnico de FlorianópoliL.
/

Dra. E1izabeth C. M. Lud��gina Jansel1
-- R.ibeir;=;o Pl'aJ.o, S<10 P"ulo (R'='lalidação
d8 cn"'�r [\:-. �1f",Çlin··'''' Pc;t.q PR B.(l<..::::.)

1'1"':'1" Lff. C. C"lV1'r>�.,..,-'-i - (B::cife
P.�rn81ri.bllcoy e 'C�rl S �A "',,Co VJ·)lff
(Ar�r'.Ta - p!:>':�ná) ,

''Terpirns em CorJ",lr;\ é;le
F'l.,�j(>non ('(YmO p•.n .... '"1 QC.nr () Sr 'NH­

�r,'') Si1VQ C?iv-a pnd,p.J 1-:'4 - }n'-'r:ata
�c - rF�"::l i-r::>t;:J ria r!l""'��"'-.'c........C;;c:'1'1to'S J11n­
i.í'S "'(,8 rlril'i�t('rios fRio a n:_'�<,�lja)

----o----

, . .

r'·,l�l..,�",
.

I:'F'
,

� L. \O '<oVO J,..

/

.

�,na
N° :::/64EDITAL

ue
De ord.em do Senhor Diretor em exer-

- ')
d Dl' , d

� Ir' ,.. a u'
.

.cício a.J ;::::l d.a te e � ...211' �_:;_"a a mverSl-

dadede de SànLa CaL;:lTl:::J. ., ��l\_,fessor Doutor'

Ayrton Roberto deI Oliveira, torno público
os iiomes dos 15 (quin�2) càndidatos apro­
vados no Concursq 'de .:-:':'

-

ílitação de 1964,
realizado nos dias::', '3, 5 d 7 de fevereiro
corrente:

1. Aramis Rit'7I!:::-.7'1'1 lVlendés
2· Carlos Gabriel Su(us
3. Henrique José Filoneno Fontes
4. Humberto Rebello Narciso
5. Ivan Fernandes Salema Coelho
6'. Jauro Col1aço \

\

7. João BatiE'tél' Bonnassis Júnior.
8. Jonathan p1iacel-os
9. Manoel Carlos Cardoso'

I10. Mauro 'Luiz Vieira
11. Noberto dos Anios Alves Ferreira

I -

12. OsUm Ma1ina
I

13· Paulo Antonio Costa Monteiro
14. Spr�(.o P::lU1o de Sr u�a

15: Yis':'o AU�1"A.�-..,1.0 n�t"nj
�",� ... ",'�",; r � p '. 1 J�...ie de Medicina,

-

3 de- fevereiro de 1964

B�l. João Car!os T"Je:nl-ino Neves
Secretário

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Com a presença do

vernador Celso Ramos, Se­
cretário da Agricultura En- \

'

genheíro 'AgTonomo Luiz Ga­
briel e mais ,autoridaúes
Federais, Estaduais e Muni­

cipais, realiza-se em São

Joaquim a Festa da Produ­

ção 1964:

,

PROGRAMAÇÃO

DIA 14 DE FEVEREIRO
(ONTEM):
As 17,00 horas 'reeep­

ção ao Excelentíssimo Se­
nhor Celso Ramos, Gover­
nador do Estado de Santa
Catarina e Comitiva, nas

proximidades da Cidade;
As 21,3iJ horas - Inaugu-,

ração solene \lo "Hotel Ne­

vada", seguida de "Cock­
tail".

Go- solene do título de cidadão
HOJE

ÀS 16,00 horas � ;Entreg�
Joaquinense ao Senhor Go­
vernador Celso Ramos. Lo­
cal: Clube "Astréa"

J
(Séde

nova);' I

Às 22,00 horas'-_ Baile de

o S d"
, '

tATILIO"�:d�O��),c�::a�'t�str�a ��!;
,

.

' 'ena. " ·0r " ,

'

, ,'"
.'

,

serão coroadas a Rainha da
"

Festa da. Produção 1964 e as

princesas: Traje: rigôr. Após
-a coroação, "Shaw folclóri­
co" a cargo do Centro de

Tradições Gauchas "MINUA­
NO CATARINENSE", de
São Joaquim.

,
.

DIA 16 DE FEVEREIRO:

Almôço livre;
,

Às 15',00 -horas � Danças
folclóricas a cargo do
C.T.G, "Minuano Catarinen­
se". Pr9vas campeiras e ou-

Reatamento Japão ,�China !apular
favorece a Paz

.

PEKIM, 14' (OE) - Ores,
tabelecimento oe relações
diplomáticas entre a China

Popular e o Japão. corres­

ponde aos interesses dos"

Às 8,00 horas Missa
solene em ação de graça, na

Igreja Matriz, oficiada pelo
Revi1lO. Pe. Blévio Oselame,
Vigário ela Paróquia;
As 10,00 horas - Abertu­

ra oficial da "Festa da Pro­

dução 1964", no Parque de

Exposição;
As 12,00 haras - Churas­

co oferecido ao Governador
do Estado, ao Engenheiro­
agrônomo Luiz Gabriel, Se­
cretrío da Agricultura e de- ,

mais autoridades, 00 local.

da, construção do Aeropôr-
�.

'

Ás 15,00 horas':_ Desfile
ele animais )a galpão pre­
miados; no Parque ,daI;! Ex­

Jjosições;

dois povos e favorecem a

paz na Ásía e nó mundo.
Esta, conclusão; 'e um co­

municado conjunto divulga,
do hoje na China Popular,

,

0- ADO
O�MA.IS "HUGO DlARtO Dt SAirTA CATARiNI • ,

Florianópolis, (S�b�do), 15 e� Fevereiro. de 19M

Ainda ,as scuseceescnníre CUBA'
,

WASH�NGTON, 14 (OE)
- Porta voz da comissão
ínteramericana de P!lZ infor­

mou em Washington que

brevemente será publicado
um relàtórío a respeito da

acusação da Venezuela con-

tra Cuba, O govêrno vene­

zuelano, corno ile sabe, acu­

sou o. regime de Fidel Cas­
tro, da agressão e interven­
çao oontra as instituições
democratícas venezuelanas.

Adhe,mar contra o decreto da SUPRA
sÁo PAULO, 14 (OE)

I
_

o goven�ador Acth�mar 'de
Barros deverá ir hoje a Be­
lo Horizonte'. Comparecerá
a um programa de televi­
são, para' ra�ificall sUa pusi­
ção cpntrária ao, projeto da

I:>vpr.A e. para ?ef homena-
,

geado com um jantar. U sr.

pcrmanecer na Capital mi­
neira até amanhá,'para se,

avistar com o governador
Magalhães PinLo.

Ad�emar de
_
Barros deverá

-:---- ..,--" ..----

"

Colombia."hão vai modificar sua
_

�Politlca Cafe'e�a
'"

BOGOTÁ, 14 (OE) _ De.
f

pois de ex.aminaf as contin·

gências da conferênem in­

ternacional do cà,fé, a Cr.­
lômbia- anuncioü" 'lHe não
modjfiên,r&. sua' po1itic:a ca-

feeira. A revelação fOi feH,à
por um alto' funcionrírio da
Fede;,'ução dos Cafeicultores;
autorizado pelo govêr�o co­

lombiano.

\

Em linguagem rústic�, mas desatada e sincera, J. G.,
morador do SertãQ de IIIÍarui, nas proximidades de Colô-
nia Santana, escrev�-nos para estranhar queJ

,

"um bonito grupo escolar, de alvenaria inteira,
.

,que o governador fez aqui para as nossas crian·

ças nãQ apareça na exposição feita aí .em,fren­
te o, palácio."

, tMais adiante diz o sr. J. G.:
"O mesmo grupo "Prof. Joaquim S.antiago�' Ja
está funcionando e nem aimf,à f,oi' ina.!lgurad�."

xx xx xx

Essa carta, nos pequenos t6pico$ àcima divulgados, re­
vçla que Santa Catarina, sob o atual govêrno, modifi�ou de
fato seus métodos de adm,inistr,llção.

Elll tempos rec«:ntes, um grupo escolar, para entrar
em funcionamento. requeria muita festança e, muita politi­
quice pelo meio.

\

I

/'

,\ xx.xxxx

Transcrito da ,nossa confreira A GAZETA, de 31 de ja·
neiro de. 1963 - origem citada p�r!l que (} depittàdo Fernan·

do Viegas possa cOllferí-la - reproduzimos abaixo o pro·

grama comemorativo do segundo ano do gQvêrno Jrineu
Bornhausen:

"

"6 horas - alvorada pela 'banda da Policia MiJital'

9,30 horas - missa na Catedral
'

16,30 horas - jogq Botafogo, do Rio, com o Figuei·
rense

20,00 horas -:- jogo de basquete, na FAC

21,00 horas - discurso do govel'l1aclol'
22.00 Iloras ....) fogos de artifício na Praça
23,00 hQras - baile no Lira TeIiis Clubé."

xx xx xx

Sem comentários,

I

após a reunião efetuada en-

tre representantes chineses
e da União japonesa.

.Vai voltar
CIDADE DA GUATEMA­

LA, H (OE) O ex-presi­
dente da Guatemala Miguel
Ydigoras Fuentes, mostrou­
se dispôsto a' regressar a

seu país e enfrentar um

Tribunal, desde que seja
composto por juizes hones­
tos e imparciais.

Açucar vem aí
RIO, 14 (OE) - O

rintendente da Sunab lDLvl-

tras atrações: Local:
de Exposições.
Às 22,00 horas

nos clubes locais.

Parque

Bailes

Traje

,", -:
O, Senador Attilio Fonta-

mau que estão sendo espe­
radas hoje e amanhã na

Guanabara oitenta e "quatro
mil sacas de açucar que se­

rão ent'regues as refinarias
paF3 imediata dist'ribuição
ao comercio. Segundo Sr.
Benedito Pio_ Silva o presi­
d�nte Cl{l, Hepública, ,.autori­
'zou a villda de quatro mi- I
lhões de sacas de açucar do
nordeste sendo que- um
milhão, e 500 mil se desti·
nam

I
a G�anabara um mi,

lhão 800 mil São Paulo e

ná, por ü:fEermédio dêsse

ma�utino, esclarece às auto­
ridades estaduais e munici­

pais e ao povo catarinense,
em 'geral, a sua posição no

Senado da República, em

face da alteração da lei de

impôsto de vendas 'e con­

signações:

passeio.
(

DIA 17 DE FEVEREIRO:
Feira de Produtos duran-

te todo o dia.
'

Às 14,00 horas - Torneio
de LAÇO, entre as seleções
do C.T.G. "Barbíoacho Co-

Ibrado", de Lajes. Local:

Parque das Exposições;
Às 15,00 horas - último.

desfile de animais a gal-

pão

"Tendo, acompanbadÓ a

�tramitação do projeto na

Câmara dos Deputados dês-'
de a sua apresentação em

1955, e participado dos de­
bates nas comissões técni­
cas e em plenário da,Câma­
Ira, com a intenção de evitar

alteração da lei com pre­
juizo para o erãrio públíço,
estadual e municipal, con­

tírtueí. com a mesma orien­
tação quando o referido' pro­
jeto foi enviado .ao Senado,,'
no ano próximo passado."
I �

,

FONTAMA Esclarec
Ê a seguinte a lei

nada:
. '

Artigo 1°: O impôsto sô­
bre vendas e consignações,
"a que se refere o art. 19,
n- IV, da Constituição Fe'­
deral, é devido no lugar em

que se efetuar a operação.
Parágra to I": r-:onsidera-

se lugar da operação aque­
le onde se .encontrar a mer­

cadoria' por ocasiao da
venda ou consignação. Quan­
do o objeto "do .contrato .tôr
produto agrícola, pecuário

Apresentei, na ocasião, na ou extrativo,' sôbre a opera- \

comissão" d�' economia do' ção .de venda ou consigna­
Senado, uma sub emenda ção .para f.ora do Estado,
que, infelizmente, não pode incidirá a tributação do Es-,
ser aprovada,

.

dada a, ur- tacto em que 'foi produzida a

gêncía requerida por cole- cousa' vendida ou consigna­
.gas meus, daquela Casa, e da.,�

, que, ,se 'aprovada fôsse, te-.' Parágrafo IIo: No caso

ria' ó _projeto' que retonar ,à de venda ou consignação de
Câmara dos Deputados, o produtos agrícolas, pecuá­
que não daria tempo para rios ou extrativos destina­
súa tramitação, aprovação dos à exportação para o'
e envio à' sanção) presíden- exterior, o impôsto será Ide­
cial antes de Congresso vida exclusivamente ao Es­
encerrar a sessão Iegíslati- tado de que se- originarem,
va, como era desejo da mesmo €lue tais produtos
maioria do Congresso. sofram no Estado que fo-

SÃO PAULO, 14 (O�) -

A sociedade �ural brasileira
,

,

enviou telegrama ele solida­
riedad'J fl.CJS agricultores de

Gov,ernàdór VaJad<t:res. A

mensagem diz que o intuito
deliberado de promover in­

tranquilidade entre os pro­
dutores agifcolas ameaçan-
d·

-"
d

'

o mvasao e 'suas terras,

Presidente Getulio:"

Câmara Elegeu Nova, Mesâ
PRESIDENTE GETULIO, da:

14 (OE) - Em sessão rea� Presidente
lizada no dia 4 do corrente co (PSD)
mês, foi eleita e empossada ,ViC'e Presidente ';_
a Mesa que dirigirá os tra-' -ther Stein (PSD't

.

balhos da Câmara' Munici, 1 ° Secretário
paI, durante o período le- Gaertner (PSD)
gislativo do corrente ano, a

,
2° Secretário

qual ficou assim constitui-. Poffo (PSD)
\

Durval Cuc-

Gun-

Sigfrido

Alfred.o

.Problemas do Carvão

e da Sideru 'gia
Êste o tema da "'conferên- p'resa' visitará Santa Catari-,

cia que deverá' ser proferi- na a convite que l1;1e foi far­
da no próximo dia 19, às mulada )JelQ Govêrno do
20,�0 horas, pe'l� Dr. Amaro Estadõlsendo. cií,te permane-I

Lunari Junior, Presidente çerá em nosso q'onvÍvio' d:u­
da Usiminas, tendo por 10- ,rante três, dias, doi.s dos
cal o ,ralácio aa Indústria. quais na região carbonífera

do Sul do Estado.

saneio-
'

rem, exportados beneficia- da que benefiCiados, I)j-

mento, liga ou!' manípulação pulados ou industrializ
que lhes não altere a natu-

. /e de produtos agríCOlas,
reza. cuários ou extrativos in
Artigo 2°: Ficam revoga- tum, sôbre a operaçãodos os decretos-leis n- 915, venda ou. consignação

de Iode dezembro de 1938, cluida fora do Estado 6
e 1061, de 20 de janeiro, de tecedida de transferê
1939.' para formação de esto
E, assim teria ficado a em estabelecimento da

lei, se aceita a referida sub ma pessoa jurídica ou' filt;emenda: ca, o impôs to será deVldQ
.ao Estado em que foi p
duzida a coisa vendida
consignada.
Parágrafo 3° - No

de venda ou consigna'
de produtos agrícolas,
cuários, ou extrativos
tinados a exportação pata

exterior, o impôsto será
"vído , exclusivamente ao

.tado de que se originare
.mesmo que 'tais produ
'sofram no Estado de q
forem exportados benefi!;
menta liga ou manipulaç
que lhes não altere
reza.

Art. 2° - Ficam rev

dos os Decretos-Leis n(
1'Os 915, de 1° de dezel1\b
de 1938, e 1.061, de 20
Janeiro de 1939.

Prossegue aJegata Florianbpolis Rio AP:,::::I::::
Embora ainda indefinido que toca a classificação' dos J melro dia após uma partida Nas poucas milhas em por objetivo justifrcar:

o panorama da Regata no iates participantes, no prí- calma. dada às 15,00 horas que se afastaram, camínhan- 1°) Que os géneros
Supe- no alinhamento Anhatomí- do em longitude na altura méntícios, ainda que bene.,

S 'd d R ral solidariza se (rim � Praia do Forte, já se da Ilha do Arvoredo, um
_ ficiados, manipulados

oele aeu, -

fizeram sentir os percalços forte NE de, fôrça 6, ohrí- industrializados, pagarão

A
'

I t M" a que se submetem aque- gou aos competidores bor- impôsto de vendas e' con

com -gncu ores, melros les que se dedicam �oJ íatís- dejar" abrindo ainda mais
- nação,' ao Estado de origem,

menta víveres 'das' popula- ,mo. (,' ,,. de terra, para conseguir evitando-se, desta forma,

d parlave"nto. 'encarecimento e a bitrÍblli
ções o Pais. �I'

____:._ �__...;..___________ O "Flamingo'" embora um tação dos mesmos.

P I À t
.

E
'

-

'

elos favoritos, teve seu ma�- 2°) À presente redação
'a r amt:n ares - u ropeus tro partido, fato que obri- tem, ainda, por obíetiv�

V. 8 "I' gou seu comandante a de- tornar mais claro e esplic'

Irão ao raS) ,� slsttt d� competição. O Fla-� to êste projet,o, a fim d
. 'd d

- •

t evitar dualidade de rntel'­
RIO, 14 (OE) _ Par�- sitarão Rio, São Paulo, e 'm�go eman ara o por o

d
-'

) . de Florianópolis rebocado pretação entre as auto�id&
mentares ,e vanos palses Brasília e sua viagem :se

Pela Cor,veta Angostura. des fiscais dos diferentes
europeus visitarão o Bràsil destina a estabelecer melho-

, Os demais iates 'conti- Estados.
,

a parÚr ,de 12 de março pró- res contactos entre comuni-
.L liluam· em sua d'isputa, nor- Como prevíramos, na OCIt,

autua ,coisa não estão fazen- ximo. Durn,nte 4 dias os dade Econor,nica europeia e \

restante a outros cz-ros mal, atentamente observa- sião, haverá alterações subs·
. , do do que levar ãnarquia e congr�""i.;t.a.s Europeus vi- BrasiL
consumidores região, entro . .... dos pelos Contratorped�iros tanciais com prejúizos' na

sul. O Naviq Kalu já-está no
a luta classes, para rOGR;

d b r' I "de Escola' B"AURU- e BAE- receita do Estado e de aJ'
com consequente"pe1'dá de N1a' a s'o" re os nClü"en'te�, .

n ....

porto de Recife carregando : PENDÍ. guns municípios.
170 mil sacas d� açucaro produç�o e colapso supri-

/. No Boletim de 0700 hs de Mas que:r;o dizer

'E U A PANAMÁ hoje o grupo avançado era qúando de meu regresso a

.' TURMAS DE SOCORRO', '

,

.'
CIDADE ,DO P��A��;i:!� '��rte-arrÍehcailos,<;:h!\'; zona 9,o���V?:;f.po1j, iilittlS,;i;,�: ,I �:�se�:�, �o��:rj� �ft:�:.

CO"Tr�UAM T
. (OE)..:_ Os integrantes da do canál. Os diplomatas, SAGRES V to, apresentando projeto de

,

tr' r '

,

'RABA1HAt{D.Q.\�" .:�.N,.,,'i��=:>,::d;:����aç:�nd: :���st!��es tdmr:�i���::nt�: TARUNA iei que venha a evitaI>�dUali,
RIO 14 (OE) A POII'cl'a ,-' '<""""'"

. '. ,- ,,,,;:l3'lr'01\Ir,'UT'l_A, """""_,,.aglomeJa:c., ,.'�lag!f de in!erptlê'€àçã,Q entre
'.., .

-

não fizeram cfec1árâç9:b>.y·trfi'-v,,�\<tí:ta:l':rdtf� -do hasteamento da ��� �"' - '.

,

Ródovlana mformou que Trata se d
.

1
'

,·t 'd
. . .

'

d
. dos ao largo de Tijucas. as autoridades f�scais dos'

f 'lt' .

d
,- ,e uma menina Cla a propOSl o os mCl- bandeua, que ('ram on- t d 1

a aÓ aIn ' Ih "OS demais' Pirata <III, diferentes Es � os, sa va·

'11 '1, a serl rec.o idos ainda não' identificada, 'As cientes �ntre.. pan:lurlElnhos J e , gem 'aos acontecimentos. L

COlpOS de p d
. ! Procyon e Iara ainda, não, guardando, assim, o� inte-

assagelros o turmas de socorro conti-
"

, , ,

,
,ônibus da Evanil, Rue se nuam trabalhando nas ope-

foram plotados. resses de Santa Catarina.

projetou nas águas do rio rações de resgate, apesar
"Plano naciQn'al de abasteci-

Lages. Na manhã de hoje,. do mau tempo reinante na
foi retirado mais um corpo. região.

O ilustre, homem

Honesty �:s lhe Besl 'Poliey
Eis a divisa ,dê Celso :?a- ne éxecutado é rea,l ê não

snnplGs pantomin,a circense,
pois labor v:incit irTIprobus.

rn.·

alheio à sentimentos de
hostilidades individuais,
granjeou a confiança de
seu povo, o prestigio neces­

sário ,ao refôrço de sua au­

tm:idade. resolven,do' pro­
blema's que dormiam sonos

catalíp-ticos.· no funçl.o das

I .

meAto
RIO, 14 (OE) - IQ Minis­

.. tro da Fazenda deverá avis-
------------�------�

lEITE� Novos
Precos

,

RIO, 14 (OE) O diário
�
oficial de hoje publica a re­

solução 44 da Sunab fixan­
do os preços máximos do
leite industrializado. A tabe-'
la terá vigencia até que se­

jam coneluido os 'exames
contaveis da sfirmas produ­
,toras de leite:

Agua ainda é o

'probl'ema
WASHINGTON, 14 (OE)

1;ar-se hoje com o Presiden­
te João Goulart.' Durante a

audiênCia,' o sr. NeJ GaIvão
submeterá à apreciação do

chefe do Govêrno o plano
'

ni:lCional de abastecimento.
° plano se' baseia em estu­

dos realizados pela SUMOC.

Acesslilria Técnica de Minis­

tro da Fazenda, Banco do

Brasil, S:UNAB e Ministérios
da Agricultura e Justiça.

Jesuifas expul­
sos do Haiti'
CIDADE DO ,VATICANO,

14 (OE) L'Observatore

- A Marinha 'norte-ameri­
cana anunciou hOje haver
encarregado importante in­

dústria ,de instalar uma fá­
brica de conversão de água'"
do mal' em água potável na
Base Naval dé Guantanamo.
Serão acertadas outras me­
didas para aumentar as

reservas de água potável à
Base.

Romano, ao comentar a in­

formação de que o Govêr­

no do Haiti expulosu 18 je- r

suitas canadenses, disse

qúe a medida foi excepcio­
nalmente grave. L'Observa- .

tore, publJcou em sua pri-

meira página f), informaçãGJ
procedente de Porto PríJ;l'

cipe, referente a expulsão
dos jes;ritas.

pre com 'maior intensidade, atos o cunho democráticÇl as tentativas de golpes, a

com mais entusiasmo - é. que iaz o desespêro {los li- fomentar ·greves injustas,
que êle pode rever na bre berticidas e retrógrados ...l.. para a intranquilidade na·

ve trajetória pel1corrida, re e quàl guarda zeloso de cional, perturbando a ma-

'ta e ascendente, o 'nesen- um santuário, .' dedica'se a nutenção de nossas insti.­
volvimento lógico de, sua defender riessa hora ter tuições e poderes, numa

própria personalidade, 'à rivel de desespêro e" i,ncerte- atitude deso'tlesta e crimi·

!'el'1,liza�o de ll�na br� pro· 'zas, a liberdade e a consti- nosa. Precisamos da coope·
.

'

� .

.

vide1lcül, revelando, umn, 1'.lIJÇi'i.D,. Se, todos os gover- raçã,o de governétnJes ego·
�- ", . :.' .

\ .' ,'.. :' .. :'

$}dp),iJll:tf:fI,r,·uÓ ,!WÍ11�' disc\'y pantEis: O' lmitassem desapa:,vem,ado'spára veJ;lcermos o
,

' .-, " '�t· ').'I,{-1:';')�:(" ;''1;ece.1'i%·
,
.. '." 's dl;l",P.á:.'reg'im.e "üi,fLàçi0párto e

.,
. \� ;":'. At"0- ·,-?'f,loO.....T1-ili:.. _(,' -'�, \:'_ -,- .'- :"_ ;"1'.-,1.:,- ��.o .• ;.: j"

S uS seu: t1'1a que pl'cr ai:"A
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SUBEMENDA N°.
PROJETO DE LEI DA'
CÂMARA N° 123/61

Art. 1° - O ímpôsto só­

bre vendas e consignações
a que se refere o artigo 19,
IV, da Constituição Fede-

.

ral é devido no lugar em

que se concluir li operação.
Parágrafo 1° - Considerá­

se \ lugar "da 'operação aquê­
le onde se encontrar a mer­

cadori� por ocasião 'da ven­

-da ou consignação.
Parágrafo 2° - Quando o'

objeto do contrato tratar,
de gêneros alimentícios
oriundos da pecuária, da'
agricultura e da pesca, aín-

Em Orleães, ao que parece, a Constituição Federal:
o Código Eleitoral e as Reso�uções - com fS'>:ça de lei

"
_ do egrégio Tribunal Superior Eleitoral estao sofren'

do interpretações extraterritoriais, p�)f parte de �m _ d.e.
terminado grupo político; segundo o qual funclOnartO

licenciàdo dQ Banco do Bras�l, eleitp vereador, não po·

de exe.rce'r o mandato!, '
,

, ' de
Ainda bem que a exegese' é local, com ameaça I '

mandato de segurança... er{volven_do muita gente, co"
. , , '

mo autorid�de coactora .. ,
' .. '

.

Se à 'moda pegasse, de bancário não poder ser elel-

'to, h�veria uma roçada em regra de colegas do Inco,

de vereanças e prefeituras.
Felizmente, no entant6,'o caso orleanense não cab�

n�, jurü3prudência eleitontl, pois o que se qu,er, por l�,
é que a lei vá aos interessados, que não pode� 'ir à, ��1.

,

Mais uma vez, como se vê,. estamos frente' ao m11a­

gre d�, Maomé, se bem que· invertidO.....
,

. "C;;;�0??�:;,. ,

___
-

nos debatendo', realizando pOd�rao _

escurer. El�s aí

um trabalho honesto e efi- estão vivas e palpitantes à

cIente, co� reformas justas disposição de t0dos que de­

e corajosas. Celso, o povo las duvidarem. As pontes,
de Sarita Catarina te pas- as eSi:radas, escolas, gr'U­
sou ontem mais uma vez a gos; ginásios, centros de

escritur� publica pela qual saúde, hospitaÍs, bancos,

comovidas e sinceros 'o's ca-:" etc. são ,6 bastant� -para' que
tarinens' 's se <;list,ílm 'na � ,chamemos teu govêrno. a
cruzada redentora �u� diri-

.

meca das aspiráçoes cat,ari'
1'ealizáÍJ.dó, obras ,'t, t \

'

,<:
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